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RESUMO 

 
 

Introdução: O Ministério Semeadores de Boas Novas possui congregações nos 
quatro continentes e atende crianças em situação de vulnerabilidade social. Em 
2023, este Ministério firmou parceria com o Centro Universitário Guairacá para o 
desenvolvimento de um projeto de extensão universitária com foco em promoção 
da saúde bucal. Estratégias dessa natureza podem ajudar a reduzir desigualdades, 
na medida em que por meio da educação em saúde, seja possível oferecer recursos 
e suporte para a adoção de comportamentos saudáveis. Objetivo: Desenvolver 
intervenção comunitária baseada em dramatização para a promoção de higiene 
pessoal e saúde bucal para crianças e adolescentes africanos. Método: Trata- se de 
um estudo de intervenção comunitária desenvolvido no Distrito de Manhiça, em  
Moçambique, África,  com 310 crianças e adolescentes, em oito etapas. Iniciou-se com 
reunião entre os profissionais que      compuseram a equipe da missão e professores 
africanos sobre a ideia da intervenção. Na segunda etapa foi apresentado o projeto 
aos professores africanos por videoconferência. Na terceira etapa foi realizado o 
planejamento da viagem e organização de kits de higiene bucal, distribuídos às 
crianças. Na quarta etapa, em solo africano, foi realizado um encontro presencial 
entre os pais das crianças, professores africanos e pesquisadores para a 
apresentação da proposta. Na quinta etapa, foi apresentado aos professores o 
método de dramatização, proposto por Augusto Boal, utilizado para sensibilizar as 
crianças e os adolescentes sobre as temáticas. Na sexta etapa realizou-se a 
dramatização com as crianças e adolescentes com foco na higiene pessoal e saúde 
bucal. Na sétima etapa foi desenvolvido um porta- escova de dentes com material 
reciclável e foi realizada escovação dentária supervisionada com aplicação tópica 
de flúor gel em todas as crianças e, na oitava etapa, realizou-se um encontro com 
professores para avaliação das atividades e orientação sobre a necessidade de 
desenvolvimento de novos momentos de abordagem junto às crianças, pais e 
responsáveis para que as mesmas possam adquirir o hábito da escovação dos 
dentes. Resultados: Foram apresentados por meio da elaboração de uma 
produção e dois produtos elaborados a partir da intervenção proposta. A produção 
consistiu em um relato de experiência intitulado: Intervenção Comunitária: Utilização 
de Método Teatral na Promoção de Saúde Bucal de Crianças e Adolescentes 
Afriacanos. E, quanto aos produtos, foram elaboradas duas cartilhas direcionadas 
à professores com estratégias pedagógicas e teatrais sobre higiene pessoal e saúde 
bucal para crianças do ensino infantil e fundamental, com propostas de atividades 
aplicáveis e materiais acessíveis ao contexto africano. Além disso, foi apresentado 
ainda, um roteiro para a estruturação de um documentário que está em fase de 
elaboração e um guia prático: Míssão em Moçambique com informações sobre 
documentação, costumes e moeda utilizada no país para futuros pesquisadores que 
darão continuidade às intervenções em território africano, apresentados como 
apêndices do trabalho. Conclusão: A intervenção comunitária baseada em 
dramatização consistiu em uma ferramenta útil para a promoção de higiene pessoal 
e saúde bucal de crianças e adolescentes africanos. Além disso, a elaboração de 
materiais didático pedagógicos promoveu a sistematização do conhecimento e 
poderá ser utilizado em novas estratégias de intervenção na comunidade. 

 

Palavras-chave: Promoção da Saúde; Saúde Bucal; Comunidades Vulneráveis. 



 

 

ABSTRACT 
 
 
Introduction: The Sowers of Good News Ministry has congregations on four 
continents and serves children in situations of social vulnerability. In 2023, this Ministry 
entered a partnership with the Guairacá University Center to develop a university 
extension project focused on promoting oral health. Strategies of this nature can help 
reduce inequalities, as health education can provide resources and support for the 
adoption of healthy behaviors. Objective: To develop a community intervention based 
on dramatization to promote personal hygiene and oral health for African children and 
adolescents. Method: This is a community intervention study developed in the 
Manhiça District, in Mozambique, Africa, with 310 children and adolescents, in eight 
stages. It began with a meeting between the professionals who made up the mission 
team and African teachers about the idea of the intervention. In the second stage, the 
project was presented to the African teachers via videoconference. In the third stage, 
the trip was planned, and oral hygiene kits were organized, distributed to the children. 
In the fourth stage, on African soil, a face-to-face meeting was held between the 
children's parents, African teachers and researchers to present the proposal. In the 
fifth stage, the teachers were introduced to the dramatization method proposed by 
Augusto Boal, used to raise awareness among children and adolescents about the 
issues. In the sixth stage, a dramatization was carried out with the children and 
adolescents, focusing on personal hygiene and oral health. In the seventh stage, a 
toothbrush holder was developed using recyclable material and supervised tooth 
brushing with topical application of fluoride gel was performed on all children. In the 
eighth stage, a meeting was held with teachers to evaluate the activities and provide 
guidance on the need to develop new moments of approach with the children, parents 
and guardians so that they can acquire the habit of brushing their teeth. Results: The 
results were presented through the elaboration of a production and two products 
developed from the proposed intervention. The production consisted of an experience 
report entitled: Community Intervention: Use of Theater Method in the Promotion of 
Oral Health of African Children and Adolescents. As for the products, two booklets 
were prepared for teachers with pedagogical and theatrical strategies on personal 
hygiene and oral health for children in preschool and elementary school, with proposals 
for applicable activities and materials accessible to the African context. In addition, a 
script was presented for the structuring of a documentary that is currently being 
prepared, as well as a practical guide: Mission to Mozambique with information on 
documentation, customs and currency used in the country for future researchers who 
will continue interventions in African territory, presented as appendices to the work. 
Conclusion: The community intervention based on dramatization consisted of a useful 
tool for promoting personal hygiene and oral health for African children and 
adolescents. In addition, the preparation of teaching and pedagogical materials 
promoted the systematization of knowledge and can be used in new intervention 
strategies in the community. 
 
 
Keywords: Health Promotion; Oral Health; Vulnerable Communities. 
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O Despertar para o tema 

 

Com formação em Pedagogia pela Universidade Estadual do Centro-

Oeste, mas com atuação na área de gestão em Saúde, ingressar no Programa 

de Pós-Graduação em Promoção da Saúde, especificadamente, em um 

Mestrado Profissional em Promoção da Saúde representava um grande desafio.  

Logo no início do Curso foi nos explicado as principais diferenças entre 

um mestrado acadêmico e um mestrado profissional e nos foi ressaltado a 

necessidade da elaboração de uma pesquisa aplicada a um determinado 

contexto, preferencialmente, relacionado à prática profissional. Então, vieram 

algumas ideias relacionadas ao meu trabalho, enquanto gestora da clínica, mas 

que por questões de viabilidade, não foram possíveis de serem executadas. Foi 

então que surgiu a oportunidade de acompanhar um grupo de professores e 

alunos do Centro Universitário Guairacá em um Projeto de Extensão 

desenvolvido em parceria com o Ministério Semeadores de Boas Novas (MSBN 

Church), na África. Ao comunicar a orientadora sobre a intenção de fazer parte 

da equipe, foi levantada a possibilidade, inicial, de escrever um capítulo de livro 

sobre as experiências vivenciadas durante esse período, que duraria 

aproximadamente 15 dias. E assim, estabelecemos o objetivo inicial do projeto.  

No entanto, ao desenvolver as atividades de preparação para a viagem 

e para as intervenções que realizaríamos em solo africano, retomei alguns 

conteúdos trabalhados na pedagogia e, um deles, foi o uso da dramatização 

como um recurso didático para a educação infantil, tema desenvolvido em meu 

Trabalho de Conclusão de Curso. Naquela época, resolvi aprofundar os estudos 

sobre o Teatro do Oprimido desenvolvido por Augusto Boal, pois ele havia me 

surpreendido muito com a utilização do teatro no ensino, além de ter diversas 

premiações e indicação ao Prêmio Nobel da Paz.  

Ao término do estudo, concluí que a dramatização poderia ser mais 

explorada por docentes, pois é uma grande ferramenta para atrair a atenção das 

crianças e fazer com que as aulas sejam mais interativas. Dessa maneira o 

ensino se torna mais dinâmico, produtivo e interessante. Com a dramatização a 

criança incorpora o personagem ficando mais descontraído e seguro, pois 

qualquer falha não é ele quem a cometeu e sim o personagem. Dessa forma,  



 

 

nasceu a ideia de a partir da intervenção comunitária com as crianças e os 

adolescentes, escrever um material instrucional direcionado aos professores 

para que pudessem utilizar posteriormente com as novas turmas, bem como 

utilizar a dramatização como recurso didático para abordagem a outras temáticas 

relacionadas à promoção da saúde. 

E as ideias não pararam por aí! Ao retornar da viagem com muito 

material audiovisual e muitas vivências enriquecedoras, em uma nova 

orientação, foi cogitado a possibilidade de desenvolvermos um documentário 

sobre a experiência e acebei desenvolvendo, ainda, um guia prático intitulado: 

“Missão em Moçambique” com informações sobre documentação, costumes e 

moeda utilizada no país para futuros pesquisadores que darão continuidade às 

intervenções em território africano. No entanto, para a apresentação do estudo 

optamos por apresentar um relato de experiência sobre a intervenção 

comunitária e duas cartilhas para professores do Ensino Infantil e Ensino Médio, 

deixando o guia prático e o roteiro para o documentário como apêndices do 

trabalho. Agradeço à Uniguairacá e a todos os envolvidos a oportunidade de 

aprendizado e crescimento. 

Desejo a todos, uma boa leitura!
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1. INTRODUÇÃO 

 

A África possui uma população muito jovem, três a cada cinco africanos tem 

menos de 25 anos. Aproximadamente, 40% das crianças e adolescentes apresentam 

idades entre um e 18 anos. O resumo executivo “Transformando a Educação na 

África” preparado pela Unicef e União Africana, ressaltou que a educação é um veículo 

fundamental para o desenvolvimento da África, ajudando no desenvolvimento 

socioeconômico (União africana - Unicef, 2020). 

No entanto, a educação africana é muito precária, 41% das crianças de ensino 

primário e secundário do mundo todo que não frequentam a escola são da África, e 

as que chegam no final do ensino primário, atingindo o nível mínimo de competência 

é de 35% para a leitura e 22% para a matemática. Eles apresentam um déficit de 

professores qualificados, ambientes precários, quase metade das escolas não 

possuem um lugar para lavar as mãos e nem água potável. Outra questão que causa 

a evasão escolar, são os conflitos e a insegurança, existe ataques deliberados contra 

estudantes, professores e escolas. No final de 2020, foram fechadas 9.600 escolas 

devido a esses conflitos (União africana - Unicef, 2020). 

De acordo com o Relatório de Desenvolvimento do Programa das Nações 

Unidas, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), medida resumida para avaliar o 

progresso de longo prazo em três dimensões básicas (vida longa e saudável, acesso 

ao conhecimento e padrão de vida decente), revelou que em Moçambique, no ano de 

2021 o IDH foi de 0,446. Valor que deixa o país na categoria de baixo desenvolvimento 

humano, ocupando a posição 185ª dentre os 191 países e territórios (PNUD, 2023). 

Em regiões com recursos limitados, como em muitas partes da África, os 

problemas bucais, entre eles, a cárie dentária, consiste em um problema de saúde 

pública especialmente Nessas regiões, fatores como acesso limitado a serviços de 

saúde bucal, a falta de educação sobre higiene oral, e dietas ricas em açúcares 

associados à escassez de programas preventivos eficazes e a falta de produtos de 

higiene oral acessíveis, agravam ainda mais a situação (Purohit et al., 2024). 

A Agenda 2030, estabelecida pela ONU, visa promover um desenvolvimento 

sustentável global, com ênfase em erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir 

prosperidade para todos. Dentro desse contexto, os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) desempenham um papel crucial, especialmente o ODS 3, que 

busca garantir a saúde e o bem-estar de todas as pessoas.  



16  

O Ministério Semeadores de Boas Novas (MSBN) teve início em Atlanta-EUA, 

em 2000. Trata-se de uma igreja missionária, com congregações espalhadas em 

quatro continentes (América, África, Ásia e Europa) com Ministério ativo em mais de 

21 países e diversos projetos sociais em várias partes do mundo. Uma dessas igrejas 

situa-se em Guarapuava-PR responsável por acompanhar as atividades em uma 

Igreja e duas escolas em Manhiça, Moçambique (MSBN, 2022). 

O MSBN em parceria com o Centro Universitário Guairacá iniciou em 2023 

um projeto de extensão universitária voltado para a promoção de saúde bucal com 

crianças e adolescentes do Distrito de Manhiça, na África. A saúde bucal na África 

enfrenta diversos desafios, que envolvem dificuldades mais amplas em termos de 

saúde pública no continente. Entre eles destaca-se a alta prevalência de doenças 

orais sendo a cárie dentária, a periodontite e a perda dentária precoce, aquelas que 

apresentam maiores prevalências. Este fato está relacionado especialmente com o 

crescente consumo de alimentos açucarados, hábitos ruins de escovação dos dentes 

e baixo nível de conscientização sobre cárie dentária (Teshome, Muche, Girma, 2021). 

Conscientizar e capacitar pessoas é uma das funções da promoção da 

saúde, que de acordo com a Organização Mundial da Saúde é definida como o 

processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da qualidade de vida 

e saúde e no controle deste    processo, não sendo uma área exclusiva do setor de 

saúde, pois exige o agir coordenado de todas as partes envolvidas com os 

determinantes sociais mais amplos, ou seja, os governos, setores sociais e 

econômicos, dentre eles, as organizações (WHO, 1986). 

Dessa forma, para promover saúde de uma determinada população é 

necessário que exista processos de mediação entre os diferentes interesses nas 

sociedades, organizações e instituições. Neste aspecto, as escolas podem ser aliadas 

como espaços produtores de promoção da saúde, bem como no desenvolvimento de 

hábitos saudáveis (União Africana - Unicef, 2020). 

O ensino sobre os hábitos saudáveis e higiene bucal para crianças e 

adolescentes pode contribuir para a prevenção de doenças bucais, que quando não 

tratadas adequadamente podem prejudicar a qualidade de vida da criança 

acarretando dores, mudança de comportamento tanto escolar quanto social, 

dificuldade na mastigação, problemas de oclusão e ter consequências, inclusive, na 

dentição permanente (Souza et al., 2014).  

Em estudo realizado por Mwapasa et al. (2022), os autores identificaram 
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diversas deficiências nas práticas de higiene, incluindo o acesso inadequado a 

instalações sanitárias, falta de água potável e de programas de educação sobre 

higiene. Esses fatores aumentam a vulnerabilidade das crianças a doenças 

infecciosas, como diarreia e doenças respiratórias, que são prevalentes nas áreas de 

baixa renda. 

Nesse contexto, o desenvolvimento de intervenções de promoção da saúde 

bucal realizadas através de ações multidisciplinares, com atividades educacionais e 

participação da comunidade podem ser estratégias interessantes para promover a 

adoção de hábitos saudáveis e a prevenção eficaz de doenças orais (Mendes, 1986; 

Paiva; Gonçalves; Péret, 1992; Elamin; Garemo; Mulder, 2021). No entanto, 

atividades educativas com esse propósito devem ser desenvolvidas durante o ano 

todo para que possa gerar mudanças de comportamentos duradouros em crianças. 

Os assuntos ensinados em programas de promoção da saúde oral devem assumir 

uma nova perspectiva, abrangendo saúde bucal, saúde corporal e qualidade de vida, 

para que possam auxiliar no desenvolvimento de crianças conscientes em relação à 

importância da saúde bucal, sendo a infância o período preferencial de abordagem 

pois é nessa fase em que se constroem hábitos e valores (Varelli et al., 2011; McGill 

et al., 2015). 

Nesse sentido, o Estatuto da criança e do adolescente dispõe que é de suma 

importância o desenvolvimento da educação em saúde bucal para crianças de 0 a 12 

anos (Brasil, 2002). A escola é um ambiente propício para intervenções em saúde e 

a dramatização pode constituir-se em uma abordagem inovadora para promover a 

conscientização das crianças e adolescentes sobre a importância da higiene bucal, 

considerando que essa técnica utiliza elementos teatrais, como jogos de 

interpretação, encenações e simulações, para transmitir mensagens fundamentais 

sobre cuidados com os dentes e gengivas de maneira criativa e envolvente 

(Courtney, 2001). 

Dessa forma, espera-se que o desenvolvimento de intervenção comunitária 

em promoção de saúde bucal com crianças e adolescentes africanos utilizando-se 

métodos teatrais inspirado na obra de Augusto Boal, "Teatro do Oprimido e outras 

Poéticas Políticas" seja uma estratégia viável e promotora de mudanças 

comportamentais entre as crianças de Manhiça. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 DEFINIÇÕES INICIAIS SOBRE DRAMATIZAÇÃO 

 

A dramatização vai além do palco e das artes. O exercício da dramatização 

não é apenas um exercício dos artistas famosos, dos escolhidos pela mídia. Augusto 

Boal (1975), entre os mais conceituados diretores e teóricos de teatro brasileiro, 

afirmava que todos os indivíduos vivem como atores no grande palco da vida. 

Portanto, a dramatização é inerente ao ser humano. Segundo o autor, na criança, o 

mundo fantástico já existe e ela dramatiza naturalmente sobre ele. Então, o/a 

professor (a) pode aproveitar esse potencial para trabalhar não só os conteúdos e 

temáticas artísticas, mas também socioculturais, científicas entre outras. Portanto, 

recomenda-se a dramatização como um eficiente recurso não só para o ensino no 

campo das Artes, mas também para o ensino em outras áreas. A aplicação de jogos 

teatrais e de improvisação é de interesse dos pedagogos e professores sobretudo 

porque vem ao encontro das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, 

9394/96, cuja seção II, artigo 29 dispõe: 

 

A Educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade (Brasil, 1996, p. 23). 

 

Ao se pensar em uma formação integral, importa também uma promoção da 

cultura, da arte, da criatividade. Nesse contexto, a utilização da dramatização valoriza 

o potencial que a criança já traz sobre o “mundo fantástico” e pode ser ampliado para 

a vivência sócio histórica. Existem muitos autores que trabalham com dramatização 

no ensino formal e não formal, dentre eles pode-se destacar: Augusto Boal (1975), 

Mimi Brosdky Chenfeld (1978), Margarida Villarroel (1983), John Mc Rae (1985), 

Susan Donn Byrne (1985), Jonh Dougill (1987), Stern (1987), Michael Angelasto 

(1991), Gillian Porter Ladousse (1992), Richard e Pierre Weill (2000) e Courtney 

(2001). 

A dramatização pode ser subdividida em três variantes que divergem entre si, 

sendo: dramatização, drama e dramaturgia. A partir dessas definições pode-se inferir 

que a dramatização parte de um texto que contempla uma história caracterizada por 
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conflitos, onde os personagens tornam-se figuras interpretativas. Assim, ao tomarmos 

uma obra escrita, identifica-se sua categoria dramatúrgica a partir da existência de 

personalidades que configuram um enredo a ser contado. (Via, 1985). A 

dramatização também é um termo que se refere ao gênero cujo processo de criação 

consiste na transposição de outros gêneros não-dramáticos como a crônica, o 

romance e os diários para o dramático, em versões para o teatro. Segundo o 

Dicionário do Teatro de Patrice Pavis (1999), a dramatização consiste em: 

 

Adaptação de um texto (épico ou poético) para um texto dramático ou para 
um material destinado ao palco. Desde a idade media, pode-se falar, com os 
mistérios de uma dramatização da Bíblia. O teatro elisabetano gosta de 
adaptar os relatos dos historiadores (Plutarco) ou dos cronistas (Holinshed). 
Nos séculos XVIII e XIX, dramatizam-se os romances de sucesso (DICKENS, 
SCOTT etc.) Trata-se ainda de tentativas para encontrar um estilo que lembra 
o teatro, graças aos diálogos. A adaptação dramática de romances é 
igualmente frequente no século XX, notadamente a partir de obras muito 
dramáticas assim é com Os Irmãos Karamazov (Copeau, 1911), Os 
Possessos (A. Camus ou L. Dodine), os romances de KAFKA (O processo 
adaptado por GIDE e BARRAULT, 1947), Des Petits Cailloux dans lês 
POCHES (pedrinhas nos Bolsos) a partir da obra de V. WOOLF por A-M 
LAZARINI M. FABRE, ou Rêves de Franz Kafka, a partir de trechos do diário, 
encenado por E. CORMAN e Ph. Adrien em 1984. (...) A influência e a 
concorrência do cinema e da televisão que costumam fazer estas adaptações 
de romances, explicam tanto as inúmeras adaptações, quanto o desejo de 
não mais se limitar o teatro a um texto dialogado escrito especialmente para 
o palco. (Pavis, 1999, p.12). 

 

Considerada esta breve definição de termos, sugere-se que dramatização 

passe a ser entendido como o que se pode interpretar e/ou expressar (Angelasto, 

1991). Sendo assim, a dramatização sugerida na aprendizagem proposta por esse 

estudo não é apenas voltada para a encenação de peças, mas sim de jogos teatrais, 

inclusive aqueles voltados à improvisação considerando o contexto. 

 

2.2 A DRAMATIZAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO ESCOLAR 

 

Na Educação Dramática, trabalha-se a pessoa como um todo. Ela admite que 

a imaginação dramática é a parte mais vital da estimulação cognitiva, e assim promove 

e auxilia o desenvolvimento da capacidade de interpretação na criança. Em todos os 

aspectos, deve-se começar atuando, ou seja, agindo. Esta não é uma ação que inclui 

uma plateia, mas ações que fazem parte do cotidiano em que aparecem os 

imprevistos e o faz-de-conta espontâneo inerente a todas as crianças. Nada tem 



20  

realidade em seu sentido extremo a menos que seja estimulado e vitalizado quando 

é vivenciado. Nesse contexto, a Educação Dramática também pode fundamentar a 

educação centrada na criança. A imaginação dramática está no centro da criatividade 

humana e, assim sendo, pode contribuir para uma educação que vise o 

desenvolvimento das características essencialmente humanas. A Dramatização é 

mais uma ferramenta com a qual pode-se aprender a ser humanos. E passa a ser 

interessante observar como o processo de ensino e a aprendizagem se relaciona com 

o impulso dramático. 

Segundo Courtney (2001), a proficiência e aprendizado não advêm da 

disposição de ler ou escutar, mas da ação, do fazer, e da experiência. O educando 

deve sentir, vivenciar o que está fazendo, se sentindo livre. O autor cita que não se 

deve forçar o/a aluno (a) a aprender, a aprendizagem deve ocorrer de forma natural 

e espontânea. 

Segundo Courtney, este método de ensino serve para todas as disciplinas, 

pois deixa o/a aluno (a) mais à vontade e faz com que a matéria seja absorvida 

facilmente, sem ter que forçar o aluno a escutar a explicação científica, ou ler o 

conteúdo. Com a dramatização, o aprendizado flui naturalmente, sendo possível o 

alcance dos seguintes objetivos: 

I - Mover-se e falar confiante e apropriadamente, em uma ampla variedade 

de situações; 

II - Explorar situações, caráter e disposição de humor, etc.; 

III - Esgotar noções imaturas e distorcidas, de maneira a deixar espaço 

para outras mais sãs e maduras; 

IV - Adquirir prática na autodisciplina e cooperação com os outros no 

uso criativo da liberdade; 

V - Adquirir prática específica em comportamento social; 

VI - Usar seus próprios recursos e assim estar pronto para nova 

aprendizagem; 

VII - Basear sua atuação, se e quando se decidirem pelo teatro, em um ser 

e fazer sincero, e não em técnicas para aparência e exibição. 

Sendo assim, a dramatização pode estar envolvida no ensino escolar de 

diversas formas e pode influenciá-lo, facilitando assim o ensino e a relação aluno- 

professor e aluno-aluno, pois a criança ficará mais desinibida para interagir com o 

aprendizado. 
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2.3 POR QUE USAR A DRAMATIZAÇÃO NO ENSINO? 

 

A dramatização pode ser uma ferramenta utilizada pelo professor(a) no 

processo ensino-aprendizado para o alcance de três finalidades principais: desinibir 

os alunos, para reconhecimento e domínio corporal e para o desenvolvimento do 

senso crítico. Em relação à desinibição, dramatizar é uma técnica de ensino mais 

dinâmica, por meio da qual até crianças mais introvertidas ou tímidas conseguem 

participar expressando seus sentimentos, emoções e medos, sendo encorajadas a 

reter mais aprendizagem demonstrando maior autoconfiança: 

 
Em turmas educacionais a dramatização estimula a realidade, desenvolve 
a autoexpressão e enriquece os valores de julgamento no ensino da 
linguagem. (...) A dramatização simula a realidade, desenvolve a 
expressão própria (Dougill, 1987, p.4). 

 

Segundo Angelasto (1991), a dramatização ajuda as crianças com mais 

dificuldades na aprendizagem e as mais tímidas que geralmente não se envolvem em 

nenhuma atividade. A dramatização quebra a lacuna da barreira da confiança. Através 

da dramatização o/a aluno(a) adquire autoconfiança, pois sendo colocado em um 

grupo ele (a) sente que pertence realmente a esta classe. Se o/a aluno (a) está em 

lugar diferente, mais à vontade, ele (a) terá facilidade em relaxar e ser autoconfiante, 

favorecendo então a capacidade de uma desinibição mais real. 

Para que haja a aprendizagem, é preciso que o indivíduo se sinta confortável 

e à vontade para poder efetivamente produzir. Geralmente, nas escolas, quando o/a 

aluno (a) é solicitado a se expressar de qualquer forma, ele (a) se fecha e não sabe 

o que dizer; mas quando usa a máscara de um personagem, sente-se livre para 

expressar um pensamento. Conforme Stern (1987), a dramatização na aula 

proporciona espontaneamente o aumento da capacidade para simpatização, bem 

como diminui a sensibilidade à rejeição. A dramatização como uma aprendizagem 

psicológica proporciona a oportunidade de explorar maneiras de pensar, que, por 

outro lado, não eram disponíveis e proporcionam um sentido de aprendizagem, bem 

como a necessidade de se expressar. 

Em relação ao reconhecimento e domínio corporal, o\a professor (a), quando 

vai aplicar a dramatização, pode escolher o aspecto que deseja estimular, ou até 

mesmo todos de uma só vez. Tais aspectos podem ser: movimento corporal, fala, 
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audição, escrita, leitura, respiração, interpretação, entre outros (Weill, 2000). 

De acordo com McRae (1985) usando dramatização, os/as alunos (a) 

aprendem a observar os movimentos físicos e vocais. Eles (a) podem aplicar as suas 

observações na sua própria totalidade, usando todo o corpo. O/a aluno(as) se tornam 

mais confiantes ao lidar com o diálogo falado e escrito, fazendo sugestões, dando 

opiniões, o que fará os educandos serem mais confiantes e desinibidos. Jonh McRae 

expõe as razões para o uso do drama: 

 

Drama é um diálogo escrito, mas a sua utilidade vai além de uma grande 
margem de resposta e do estímulo ao desenvolvimento da fala, da audição 
e das atividades escritas, pouquíssimos alunos nascem atores e 
provavelmente menos professores nascem diretores de palco (McRae, 1985, 
p.3). 

 

Segundo McRae (1985), pode-se inferir que, quanto mais movimentos é dado 

à leitura em voz alta no diálogo, mais dimensões serão dadas às palavras básicas do 

texto, porque dá-se vida real ao contexto. Atuar em um diálogo leva educador (a) e 

educando a se tornarem cada vez mais familiares com o papel e a simulação dos 

diálogos situacionais.  

Com a dramatização a criança fica envolvido no contexto. A improvisação é 

um tipo de dramatização que ajuda as crianças a descobrirem a possibilidade de um 

diálogo onde as palavras escritas nas páginas são trazidas à vida, através da 

combinação da personalidade própria do aluno, o que ele traz do texto, a sua 

interpretação do que o texto significa e por quê. A criança, dessa maneira, 

desenvolve a sua consciência com as características dos discursos, as características 

para linguísticas e extralinguísticas (atitude, gesticulação, entoação, movimentos, 

etc.) os movimentos na dramatização ajudam dar sentido as palavras. Portanto, a voz 

revela-se no corpo e orienta a ação. Na dramatização se vai além do texto impresso 

na página, além da passividade existente na leitura. Quando dramatiza, a criança leva 

seu corpo à ação (Weil, 2000). 

Quanto ao desenvolvimento do senso crítico a dramatização permite que a 

criança interaja de um modo ativo com o processo ensino-aprendizagem, utilizando- 

se da comunicação para obter tal resultado. Byrne (1985) afirma que atividades 

dramáticas oferecem oportunidades para os e/ou alunos(as) usarem a linguagem 

livremente, oferecendo um elemento de escolha; e o mesmo autor ainda diz que a 

dramatização fará o\a aluno (a) usar a linguagem propositalmente e criativamente.  
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Para Byrne (1985), as técnicas de dramatização ajudam a desenvolver 

práticas de comunicação dentro dos moldes do comportamento social. E ele deixa 

claro que o objetivo do uso da dramatização em sala de aula é desenvolver a prática 

de comunicação e não apenas para preparar habilidades de atuação em frente a uma 

audiência. Ladouse (1992) refere que: 

 

Um grupo de alunos executando um diálogo (dramatização) bem-sucedido 
numa sala de aula tem muito em comum com um grupo de crianças 
brincando na escola, de médicos e enfermeiros, juízes e advogados. Todos 
estão experimentando com seus conhecimentos do mundo real e 
desenvolvendo suas habilidades para interagir com outras pessoas. Nessa 
situação em sala de aula, não há expectadores, todos são atores e os 
espectadores (um pai ou um professor) podem mesmo não ser notados. 
Nenhum dos riscos de comunicação e comportamento no mundo real estão 
presentes, pois não estão em uma real negociação ou real consulta médica, 
é apenas uma encenação. A atividade é divertida e não ameaça os alunos 
ou a personalidade das crianças nesta “brincadeira”. Em diálogos, 
dramatizados, será formada a autoconfiança para que o aluno possa vir a 
se comunicar em situações diárias conseguindo se expressar de maneira 
clara e confiante (Ladousse, 1992, p. 7). 

 

Devido à natureza imprevisível da comunicação linguística, Ladousse 

aponta diversas razões pelas quais a dramatização é feita; entre outras principais 

são: 

I- Possibilidades de introduzir uma larga variedade de experiência humana; 

II- Desenvolvimento de formas fáticas da linguagem, as quais são tão 

necessárias no relacionamento social; 

III- Ensaio geral para a vida real, aprendendo como interagir numa 

variedade de situações; 

IV- Uma máscara para alunos (as) tímidos; 

V- Promove interação e diversão na sala de aula. 

De acordo com Villarroel (1983), a dramatização permite que a criança 

responda ao processo de aprendizagem de forma livre dos exercícios mecânicos e 

agrupados dos métodos tradicionais. A partir dessa explicação se pode identificar que 

o processo linguístico quando perpassado pela dramatização, torna-se mais 

interessante e provoca a criança à ação. Quando isso ocorre, a criança desperta seus 

sentidos e acaba se envolvendo no jogo dramático de forma natural e criativa. As 

ideias fluem e a dinâmica do “fazer” se fortalece na dinâmica do “pensar”, do “criar”, 

do “inventar”, do “improvisar”. 

Assim, Chenfeld (1978) afirma que a dramatização pode desenvolver muitas 
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habilidades: 

O que eu quero que meus alunos aprendam? – Eu quero que meus alunos 
desenvolvam a autoconfiança a consciência, a imaginação e a própria 
expressão enquanto eles se divertem aprendendo sobre eles mesmos, a sua 
língua e o seu mundo. Eles podem fazer isso através de diversas 
experiências com atividades dramáticas informais, as quais destacam 
cooperação espontaneidade e participação (Chenfeld, 1978, p.197). 

 

O autor destaca que a dramatização deve ser usada em todas as fases da 

educação desde a pré-escola até a graduação, pois é através dela que o aluno não 

se sente um mero expectador e sim o ator principal (Chenfeld, 1978). Dessa forma, 

destaca-se a importância da dramatização como método de ensino aplicado durante 

a formação dos indivíduos. 

 

2.4 Dramatização na Estratégia de Promoção à Saúde Bucal e Higiene Pessoal 

na Escola 

 

As técnicas de dramatização proposta por Augusto Boal no livro Teatro do 

Oprimido e outras Poéticas Políticas (1975) relata uma experiência de teatro popular 

no Peru com o intuito de alfabetização. O autor sistematiza a dramatização em 

quatro etapas para tornar o espectador em ator. A primeira etapa é a do 

conhecimento do corpo. É importante que a criança, quando for dramatizar, saiba 

perceber diferentes tipos de posturas corporais: 

 

Os exercícios desta primeira etapa têm por finalidade “desfazer” as estruturas 
musculares dos participantes, isto é: desmontá-las, verificá-las e analisá-las. 
Não para que desapareçam, mas sim para que se tornem consistentes (...) 
Se uma pessoa é capaz de “desmontar” suas próprias estruturas 
musculares, será certamente capaz de “montar” estruturas musculares 
próprias de outras profissões e de outros status sociais, estará mais 
capacitado para interpretar outros personagens diferentes de si mesmo 
(Boal, 1975. p.146). 
 
 

O autor descreve alguns exercícios para se fazer nesta etapa: a) Corrida de 

pernas cruzadas; a criança cruza sua perna direita com a esquerda do colega e a 

dupla deve caminhar junto, mexendo apenas a perna que não está cruzada. b) Corrida 

em câmara lenta; como o nome já diz, é uma corrida devagar, porém “vence” quem 

chegar por último. Tem como objetivo fazer com que as crianças se alonguem 

lentamente e se esforcem para manter o equilíbrio. 

O objetivo da segunda etapa é tornar o corpo expressivo. É mais comum que 
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a comunicação aconteça por meio de palavras e, por isso, nesta etapa procura-se 

aprimorar a expressão corporal. Um exemplo interessante consiste em entregar para 

as crianças, nomes de animais, indicando se são fêmeas ou machos. Então, cada 

criança imita seu animal, porém sem som, e ele deve encontrar seu par, por exemplo, 

o macho tem que encontrar sua fêmea e vice-versa. 

A terceira etapa, onde o teatro é visto como linguagem, é dividida em três 

graus de progressividade da participação direta do espectador em ator. Primeiro grau: 

Dramaturgia Simultânea; atores representam uma cena até o ponto em que se 

apresente o problema central e então os alunos dão diferentes soluções para o caso 

e os atores vão representando cada situação. Segundo grau: Teatro-Imagem; as 

crianças intervêm mais diretamente, elas devem expressar sua opinião. Como 

exemplo, o professor dá um tema para as crianças e elas devem usar o corpo do 

colega para expressar sua opinião com o assunto. Terceiro grau: Teatro Debate; 

assim como o de primeiro grau, o os atores representam a cena até o ponto em que 

se apresenta o ponto central, e então, em vez da criança dar sugestões para a 

solução, ela entra em cena, dando continuidade com a cena. 

E, por fim, na quarta etapa, apresenta-se o Teatro como Discurso é quando 

a criança entra em cena, e além de encenar ela também é a roteirista e vai atuando 

de acordo com sua necessidade de discutir certos temas e se expressar. As principais 

técnicas desta fase são: 

1. Teatro-Jornal, que consiste em coletar notícias de jornais ou de outro 

material não-dramático e transformar em cenas teatrais; 

2. Teatro-Fotonovela: o/a professor (a) seleciona uma fotonovela e 

enquanto vai lendo para as crianças elas vão encenando, depois faz a 

comparação com o original; 

3. Quebra da repressão: o/a professor (a) pede para a criança montar uma 

cena, escolhendo os outros/as colegas para encenarem com ela, uma 

cena de sua vida em que ela tenha sido reprimida, sendo ela a 

protagonista da cena; após essa encenação a criança que montou a cena 

deve refazê- la, entretanto desta vez ela deve expressar sua verdadeira 

vontade do que tivesse acontecido, mas os/as colegas têm que fazer a 

cena da mesma maneira com que fizeram a anterior, reprimindo a 

criança protagonista e está procurando argumentar e superar a 

repressão. 
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Além da dramatização proposta por Augusto Boal, a utilização de materiais 

educativos, também podem ser utilizados pelo educador para ilustrar, esclarecer e 

simplificar o processo educacional, facilitando a comunicação entre educador e 

educando, pois além de reforçar e a esclarecer as informações transmitidas 

oralmente, podem proporcionar experiências sensoriais importantes, tornando os 

processos de ensino-aprendizagem mais interessantes e motivadores aos educandos 

(Sánchez-Martos, 2004; Sant´Anna e Sant´Anna, 2004; Bordenave e Pereira, 2005; 

Teixeira, 2005; Gil, 2009; Hainsworth, 2010). 

Diante deste contexto e considerando a crescente prevalência de doenças 

bucais na África, a escassez de profissionais de saúde bucal e o acesso limitado a 

recursos financeiros, torna-se necessário apoiar estratégias voltadas à promoção da 

saúde bucal em escolas africanas. Dessa forma a Dramatização em quatro passos 

proposta por Boal (1975) utilizando como temática saúde bucal pode ser interessante 

para que as crianças adotem hábitos de higiene bucal de forma rotineira. 

A importância sobre promoção da saúde de maneira geral e redefinição de 

seu conceito, ocorreu após a primeira Conferência Internacional sobre Promoção da 

Saúde, realizada em Ottawa, Canadá, em novembro de 1986, a qual diante de uma 

resposta às crescentes expectativas por uma nova saúde pública em termos mundiais 

publicou uma carta, que ficou historicamente conhecida como “Carta de Otawa” na 

qual a promoção da saúde ficou definida como um processo de capacitação da 

comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo uma 

maior participação no controle deste processo. Segundo a carta, para se atingir um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social os indivíduos e grupos devem 

saber identificar aspirações, satisfazer necessidades e modificar favoravelmente o 

meio ambiente (WHO, 1986). 

Além de ampliar o escopo, propôs que a promoção da saúde não é apenas 

responsabilidade do setor de saúde, mas um esforço coletivo que envolve diversos 

setores da sociedade, incluindo governos, organizações sociais, e econômicas que 

devem atuar de maneira integrada e participativa, onde indivíduos, comunidades e 

governos trabalham juntos para alcançar um bem-estar completo, que inclui não 

apenas a ausência de doença (WHO, 1986). 

Nesse contexto, cuidar da saúde não é apenas intervir na doença, mas criar 

condições para sua manutenção ou recuperação com ações em saúde que não se 

restrinjam apenas ao diagnóstico e tratamento, mas que se atue de forma 
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intersectorial    interdisciplinar sobre os aspectos ou fatores que possam interferir na 

saúde das pessoas, incluindo aí o uso dos meios de prevenção conhecidos (Mialhe 

et al., 2020). 

A Promoção da Saúde Bucal, em contexto brasileiro, está inserida na Política 

Nacional de Saúde Bucal (PNSB), mas está ancorada no conceito ampliado que 

transcende a atenção odontológica. Estratégias que busquem capacitar e garantir a 

autonomia dos usuários é não apenas um enfoque das diretrizes dispostas na PNSB, 

mas consiste em um dos princípios da Política Nacional de Promoção da Saúde 

(PNPS), que tem como referência principal a Carta de Otawa (WHO, 1986, Brasil, 

2004; Brasil, 2018). 

Na África, a má qualidade da saúde oral faz com que milhões de pessoas 

sofram com essa situação que afeta consideravelmente a qualidade de vida e o bem-

estar das pessoas. As doenças orais, embora tenham origem multifatorial, estão entre as 

doenças não transmissíveis (DNT) preveníveis mais comuns do mundo. 

Desenvolver práticas para promover a saúde oral, bem como prevenir e tratar doenças 

bucais devem ser significativamente aumentados em toda a Região africana, 

especialmente no nível local (OMS, 2016). 

Dessa forma, como a promoção da saúde envolve um fazer interdisciplinar, 

desenvolver uma intervenção comunitária utilizando método de dramatização 

proposto por Augusto Boal (1975) em quatro passos, foi a estratégia utilizada para o 

desenvolvimento da intervenção em promoção da saúde bucal com professores e 

alunos de um Distrito africano.  

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

Os problemas bucais, entre eles, a cárie dentária, trata-se de uma das 

doenças crónicas mais comuns em todo o mundo e afeta, especialmente, crianças em 

idade escolar. Esse problema apresenta maiores prevalências em regiões com 

recursos limitados, como em muitas partes da África. A Organização Mundial de 

Saúde (OMS) tem destacado a importância de abordar este problema de saúde 

pública através de intervenções em escolas, ambientes considerados ideais para a 

promoção da saúde bucal. Além disso, a escassez de profissionais de saúde bucal e 

o acesso limitado a recursos financeiros, ressaltam a importância de ações de 

promoção da saúde oral para populações africanas (OMS, 2023; Gallagher et al., 
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2023; Foláyan et al., 2024). 

As doenças bucais são altamente dependentes de comportamentos que, por 

sua vez, são socialmente construídos e, por isso, atividades educativas voltadas para 

a prevenção desses agravos e adoção de comportamentos saudáveis favorecem 

o desenvolvimento de saúde e qualidade de vida da população (Alves; Aerts, 2011). 

As ações de promoção de saúde bucal, especialmente voltadas para o público 

infantil, apresentam maior efetividade quando utilizam ferramentas que tornam o 

processo de aprendizagem mais envolvente e acessível, uma vez que crianças 

aprendem melhor através de métodos que são dinâmicos, interativos e adaptados ao 

seu nível de compreensão (Sá; Vasconcelos; Barbosa, 2009; Cota; Costa, 2017). 

Diante deste contexto, a escolha em desenvolver uma intervenção 

comunitária em promoção da saúde bucal com crianças e adolescentes africanos, 

utilizando métodos teatrais inspirado na obra de Augusto Boal, "Teatro do Oprimido", 

busca redimensionar a atividade teatral e torná-la uma ferramenta de trabalho com 

boa relação custo-efetividade e com potencial para impacto elevado e sustentável na 

promoção de mudanças de hábitos e transformação social. 

Dessa forma, realizar ações de promoção da saúde e desenvolver materiais 

instrucionais voltados para a higiene pessoal e saúde bucal em ambientes escolares, 

além de sensibilizar os alunos quanto a criação de hábitos saudáveis, podem 

transformar os professores em potenciais agentes promotores de saúde, instigando 

a aplicação de novas estratégias de sensibilização e formação durante o ano letivo 

trazendo, assim, maior efetividade a longo prazo em relação a criação e manutenção 

de comportamentos saúdáveis. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver uma intervenção comunitária baseada em dramatização para 

a promoção de higiene pessoal e saúde bucal para crianças e adolescentes 

africanos. 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Escrever um relato de experiência a partir da que foi vivenciado durante a 

intervenção comunitária nas escolas de Manhiça, Moçambique. 

- Desenvolver materiais instrucionais para professores sobre estratégias de 

promoção da saúde sobre higiene pessoal e saúde bucal por meio de dramatização. 

 

 

5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A descrição dessa seção foi realizada em duas etapas. A primeira considerou 

a intervenção comunitária, que será posteriormente apresentada como um relato de 

experiência e, a segunda, descreveu o processo de elaboração de material didático 

pedagógico direcionado à professores para que possam utilizá-lo no desenvolvimento 

de novas estratégias de promoção da saúde aplicadas para crianças e adolescentes. 

 

 

5.1 PARTE 1: INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

 

Trata-se de um estudo de intervenção comunitária desenvolvida durante duas 

semanas com crianças e adolescentes africanos. Estudos dessa natureza visam 

promover o desenvolvimento humano e comunitário por meio da mobilização de 

recursos humanos e institucionais, com o objetivo de incentivar a participação ativa 

da população na promoção de mudanças autodirigidas e transformações sociais 

(Menezes; Santos, 1999). 

O estudo foi desenvolvido no Distrito de Manhiça, localizado na Região a 78 

Km da Província de Maputo, em Moçambique. Limita-se a norte com o distrito de 
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Bilene (Província de Gaza), a sul com o Distrito de Marracuene, a Leste com o Oceano 

Índico    e a Oeste com os Distritos de Moamba e Magude. Maputo está dividida em 

oito distritos (Boane, Magude, Manhiça, Marracuene, Matola, Matutuíne, Moamba e 

Namaacha. (Figura 1). Manhiça tem uma população com aproximadamente 208.466 

habitantes.  

 

Figura 1 – Mapa da Província de Maputo 

 

                               Fonte: Governo da Província de Maputo 

 

O projeto inicial foi desenvolvido pelo Ministério Semeadores de Boas Novas 

(MSBN Church), ligadas a uma igreja missionária que possui congregações nos 

quatro continentes (América, África, Ásia e Europa) e Ministérios ativos em mais de 

21 países em várias partes do mundo. Em 2023, o Centro Universitário Guairacá 

(UNIGUAIRACÁ) em parceria com os participantes deste projeto inicial, desenvolveu 
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um Projeto de Extensão Universitária, o qual envolveu acadêmicos e professores dos 

cursos de Odontologia e do Mestrado Profissional em Promoção da Saúde buscando 

reunir aspectos do ensino, da pesquisa e da extensão em prol do compromisso com 

a responsabilidade social e com a oportunidade de experiências significativas 

durante a formação acadêmica. 

Dessa forma, a intervenção comunitária foi desenvolvida em oito etapas, 

considerando desde o período pré-intervenção, a intervenção utilizando a 

dramatização como ferramenta de promoção de higiene pessoal e saúde bucal e o 

pós-intervenção que consistiu no processo de capacitação dos professores africanos. 

As oito etapas propostas foram apresentadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Distribuição das etapas desenvolvidas no processo para o 

desenvolvimento da intervenção comunitária no Distrito de Manhiça, África, (2023) 

Fonte: Próprio autor (2024). 

PRÉ-INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

Etapa 1: Reunião com professores e alunos da Uniguairacá envolvidos no Projeto 

para elaboração do Plano de intervenção 

Etapa 2: Apresentação do projeto aos coordenadores das escolas africanas por 

videoconferência 

Etapa 3: Planejamento da viagem e organização dos materiais e kits de higiene 

bucal arrecadados para a viagem 

Etapa 4: Reunião presencial com os professores africanos, os pais das crianças e 

dos adolescentes e pesquisadores para apresentação da proposta e autorização 

para a realização da intervenção. 

INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

Etapa 6: Dramatização com as crianças e os adolescentes sobre higiene pessoal e 

saúde bucal utilizando o método de quatro etapas proposto por Augusto Boal. 

Etapa 7: Desenvolvimento de porta escova de dentes com material reciclável e 

escovação dentária supervisionada com aplicação tópica de flúor gel nas crianças 

e adolescentes participantes em todas as crianças. 

PÓS-INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

Etapa 8: Reunião com professores para avaliação das atividades e orientação de 

desenvolvimento dessas atividades em novos momentos para a adoção efetiva dos 

hábitos em saúde. 
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Informações detalhadas de cada uma dessas etapas foi apresentada no relato 

de experiência apresentado como uma produção bibliográfica deste estudo. 

 

5.2 PRODUTO 2: ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 

Para o desenvolvimento dos materiais didático-pedagógicos utilizou-se o 

Plano Curricular do Ensino Básico (PCEB) que constitui o pilar do Ensino Básico em 

Moçambique, e foi elaborado conforme a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

ambos os documentos se assemelham, devido a mesma língua materna. A BNCC, 

documento de caráter normativo brasileiro  que define o conjunto de aprendizagens 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica (BRASIL, 

2001). Por meio da BNCC são estabelecidos os conhecimentos, competências e 

habilidades orientados pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Dessa forma, a BNCC 

direciona a educação com vistas a uma formação humana integral e para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva (Brasil, 2018). Para a 

criação desse produto utilizou-se a BNCC, pois a cartilha proposta nesse estudo é 

direcionada à professores de maneira geral, com perspectivas a ser utilizada em 

contextos brasileiros. 

Na BNCC para a Educação Infantil, os Campos de Experiência são áreas 

fundamentais que orientam o desenvolvimento integral das crianças. Estes campos 

são agrupados de maneira a promover um aprendizado integrado e significativo, 

focado no desenvolvimento de competências e habilidades. Os cinco campos de 

experiência da BNCC são: 

1. O Eu, o Outro e o Nós: Foca na construção da identidade pessoal e 

social. As crianças exploram e compreendem suas próprias emoções, 

suas relações com os outros, e o pertencimento a grupos e à sociedade. 

2. Corpo, Gestos e Movimentos: Envolve o desenvolvimento da 

motricidade, a exploração do próprio corpo e a expressão através de 

gestos e movimentos. Promove a coordenação motora, a consciência 

corporal e a expressão criativa. 

3. Escuta, Fala, Leitura e Escrita: Relaciona-se com o desenvolvimento da 
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comunicação e linguagem. As crianças são incentivadas a ouvir, falar, 

ler e escrever, explorando diferentes formas de expressão e 

compreensão. 

4. Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações: Trata do 

entendimento e da exploração dos conceitos espaciais e temporais, bem 

como de quantidades e mudanças. As crianças desenvolvem a noção 

de espaço e tempo, e aprendem a observar e a relacionar diferentes 

aspectos  do mundo ao seu redor. 

5. Natureza e Sociedade: Explora o meio ambiente e a vida em sociedade. 

As crianças investigam o mundo natural e social, observando e 

compreendendo as interações entre seres vivos e seus ambientes. 

Esses Campos de Experiência são utilizados para planejar atividades e 

experiências que promovam o desenvolvimento holístico das crianças na Educação 

Infantil, respeitando suas características e interesses individuais. 

A BNCC do Ensino Fundamental aponta para a necessidade de articulação 

com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever 

a progressiva sistematização dessas experiências quanto propiciar o 

desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas 

possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refuta- 

las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

Para esse grupo foram trabalhadas as habilidades propostas pela BNCC, que são 

definidas como aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas por 

estudantes nessa fase. Para a construção da cartilha do Fundamental foram descritos 

o método de dramatização de quatro etapas proposto por Augusto Boal. No entanto, 

destaca-se que as intervenções realizadas por meio de dramatização na África foram 

desenvolvidas com alunos tanto do infantil quanto do fundamental. 

A criação dos materiais didático-pedagógicos foi construída por meio de 

cinco              etapas direcionadas desde a definição do tema até a ilustração dos materiais 

com fotos dos próprios momentos de intervenção. A seguir foram descritas cada uma 

dessas etapas. 

1ª Etapa: Definição do tema. Nesta etapa definiu-se as temáticas abordadas 

em cada uma das cartilhas. Como a população era composta por alunos com 

diferentes faixas etárias, optou-se por criar duas cartilhas, uma direcionada ao ensino 

infantil, na qual foram trabalhados os conteúdos de higiene pessoal e saúde bucal e 
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outra voltada para as atividades a serem desenvolvidas com os alunos do ensino 

fundamental com atividades voltadas à saúde bucal. Embora o sistema de ensino 

africano apresente algumas especificidades a opção por adotar orientações segundo 

a BNCC brasileira se deu em virtude de projetos de cooperação desenvolvidos pelo 

Ministério da Educação e Cultura brasileiro com os países africanos serem bem 

estabelecidos. 

2ª Etapa: Estudo e Apropriação da Base Nacional Comum Curricular. Como 

a BNCC foi a fonte principal para a elaboração das cartilhas, nessa etapa foi realizada 

leitura desse material para a apropriação e incorporação do conjunto de 

aprendizagens necessárias a serem incluídas nas cartilhas. 

3ª Etapa: Estruturação das cartilhas. Nesta etapa, foi realizada a definição dos 

tópicos e organizada a sequência lógica utilizada nas cartilhas, bem como a 

estruturação dos planos de ensino. Os planos de ensino foram estruturados da 

seguinte forma: tema, campo de experiência, objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento, objetivos, conteúdo/atividades, duração, recursos didáticos, 

metodologia e avaliação. 

4ª Etapa: Elaboração do conteúdo das cartilhas. Nessa etapa, foram inseridos 

os conteúdos dos planos de aula (APÊNDICES A E B) e das cartilhas. Para essa 

etapa foram reunidas informações relevantes sobre o tema a ser abordado. 

5ª Etapa: Ilustrações e linguagem. Para tornar a cartilha mais atraente foram 

inseridas imagens extraídas da própria intervenção realizada com os alunos. Foi 

solicitado autorização para o uso das imagens aos responsáveis pelas crianças, em 

Manhiça (ANEXO A). E em relação à linguagem buscou-se utilizar linguagem simples, 

direta e acessível. 

 

5.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO CAPES 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

estabelece alguns critérios para a avaliação da produção técnica desenvolvida 

durante a realização do Mestrado Profissional. Dessa forma, os preenchimentos dos 

critérios estão relacionados à produção das cartilhas didático-pedagógicas. 

ADERÊNCIA: O produto desenvolvido está de acordo com a área de 

concentração do Programa - Práticas e saberes na atuação interdisciplinar, promoção 

e inovação para a saúde e possui aderência com a linha de pesquisa: Estratégias 
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interdisciplinares em inovação e promoção da saúde. 

IMPACTO: As cartilhas desenvolvidas para professores da Educação Infantil e 

do Ensino Fundamental apresentam médio impacto, na medida em que são 

considerados materiais instrucionais que requerem aplicação prática em outros 

momentos para a geração efetiva de impacto social. 

APLICABILIDADE: O material apresenta alta aplicabilidade, considerando à 

facilidade com que se pode empregar o produto a fim de atingir melhores resultados 

no processo ensino-aprendizagem. 

INOVAÇÃO: Trata-se de uma produção com médio teor inovativo, por se tratar 

de uma combinação de conhecimentos pré-estabelecidos. 

COMPLEXIDADE: Produção apresenta média complexidade, pois resulta da 

combinação de conhecimentos pré-estabelecidos e envolvimento de vários atores. 

 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por se tratar de um programa de Mestrado Profissional optou-se por 

apresentar na seção de Resultados e Discussão a produção científica 

desenvolvida (relato de experiência) e os produtos didáticos (cartilhas) 

elaborados. 

 

6.1 PRODUÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

USO DA DRAMATIZAÇÃO NA PROMOÇÃO DE HIGIENE PESSOAL E SAÚDE 

BUCAL DE CRAINÇAS E ADOLESCENTES AFRIACANOS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

Introdução: Ações de promoção da saúde são fundamentais para populações em 
situação de vulnerabilidade. A utilização de um método que permita reunir exercícios 
jogos e técnicas teatrais pode contribuir para a transformação da realidade através de 
informação, diálogo e teatro. Objetivo: Relatar as ações de promoção de saúde bucal 
realizadas por meio de dramatização com crianças e adolescentes africanos. Método: 
Trata-se de um relato de experiência vivenciado em comunidades de Manhiça, 
província de Maputo, em Moçambique, África em outubro de 2023. O desenvolvimento 
das atividades educativas foi baseado no livro Teatro do Oprimido e outras Poéticas 
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Políticas, de Augusto Boal, com o objetivo de preparar a criança para a dramatização. 
A intervenção por meio da dramatização seguiu as quatro etapas propostas pelo 
teatrólogo. A primeira refere-se ao conhecimento do corpo. A segunda, consiste em 
tornar o corpo expressivo. A terceira é a etapa na qual o teatro é visto como linguagem, 
dividida em graus de progressividade da participação direta do espectador em ator. E, 
na quarta etapa, tem-se o teatro como discurso, no qual a criança entra em cena, e, 
além de encenar, ela também é a roteirista e atua de acordo com sua necessidade de 
discutir certos temas e se expressar.  Descrição da Experiência: As atividades foram 
realizadas com 310 crianças e adolescentes do Distrito de Manhiça com idades de 
três a catorze anos. As crianças foram divididas conforme a faixa etária e foram 
propostas atividades diferenciadas entre os grupos. As atividades seguiram as normas 
da BNCC conforme o grupo (Educação Infantil ou Ensino Fundamental) e, ambos os 
grupos, realizaram a quarta etapa da dramatização (Teatro como Discurso) todas 
juntas em um encontro religioso realizado no domingo na igreja. Foi proposto ainda, 
intervenção lúdica em saúde bucal, escovação dentária supervisionada com aplicação 
tópica de flúor gel em todas as crianças e, confecção de porta-escovas com garrafas 
pet descartáveis. Além disso, foram realizados atendimentos odontológicos a todas 
as crianças que participaram da intervenção. Um dos principais desafios em preparar 
a criança para a dramatização consistiu na criação de vínculo e confiança. No enanto, 
após o estabelecimento dessas relações, a utilização da dramatização como 
estratégia para a promoção da saúde bucal foi fundamental para o engajamento das 
crianças/adolescentes nas demais atividades propostas. Conclusão: A dramatização 
como ferramenta para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde bucal 
permitiu a criação de vínculo e adesão entre os participantes, no entanto, para a 
efetividade dessas ações a longo prazo, faz-se necessário abordagens periódicas 
sobre o assunto. 
 
Palavras-Chave: Promoção da Saúde; Saúde Bucal; Comunidades Vulneráveis; 
Moçambique. 
 

 

ABSTRACT 
 

Introduction: Health promotion actions are essential for populations in vulnerable 
situations. The use of a method that allows combining exercises, games and theatrical 
techniques can contribute to the transformation of reality through information, dialogue 
and theater. Objective: To report on oral health promotion actions carried out through 
dramatization with African children and adolescents. Method: This is an experience 
report lived in communities in Manhiça, Maputo province, Mozambique, Africa in 
October 2023. The development of educational activities was based on the book 
Theater of the Oppressed and other Political Poetics, by Augusto Boal, with the 
objective of preparing the child for dramatization. The intervention through 
dramatization followed the four stages proposed by the playwright. The first refers to 
knowledge of the body. The second consists of making the body expressive. The third 
is the stage in which theater is seen as a language, divided into degrees of 
progressiveness of the direct participation of the spectator as an actor. In the fourth 
stage, there is theater as discourse, in which the child enters the scene and, in addition 
to acting, he/she is also the scriptwriter and acts according to his/her need to discuss 
certain topics and express himself/herself. Description of the Experience: The 
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activities were carried out with 310 children and adolescents from the Manhiça District, 
aged three to fourteen. The children were divided according to their age group and 
different activities were proposed for each group. The activities followed the BNCC 
standards according to the group (Early Childhood Education or Elementary 
Education), and both groups carried out the fourth stage of dramatization (Theater as 
Discourse) all together in a religious meeting held on Sunday at the church. A playful 
intervention in oral health was also proposed, including supervised tooth brushing with 
topical application of fluoride gel for all children, and the making of toothbrush holders 
with disposable plastic bottles. In addition, dental care was provided to all children who 
participated in the intervention. One of the main challenges in preparing children for 
dramatization was creating bonds and trust. However, after establishing these 
relationships, using dramatization as a strategy for promoting oral health was essential 
for engaging children/adolescents in the other proposed activities. Conclusion: 
Dramatization as a tool for developing oral health promotion actions allowed for the 
creation of bonds and adherence among participants. However, for these actions to be 
effective in the long term, periodic approaches to the subject are necessary. 
 
Keywords: Health Promotion; Oral Health; Vulnerable Communities; Mozambique 
 

INTRODUÇÃO 

 

A dramatização pode ser utilizada como uma importante ferramenta de ensino 

uma vez que utiliza elementos teatrais e de interpretação para facilitar o aprendizado 

e a compreensão de conteúdos em diversas áreas do conhecimento, pois contribui 

para a formação integral dos alunos, a medida em que permite o desenvolvendo 

habilidades cognitivas, emocionais e sociais. Entre os benefícios possíveis na 

utilização da dramatização no ensino destacam-se: o envolvimento dos participantes, 

a proatividade, a interdisciplinariedade, a criatividade, o aprendizado significativo, o 

raciocínio crítico, além do desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, 

sendo considerada, portanto, uma estratégia fundamental para intervenções em 

promoção da saúde. 

A saúde bucal na África consiste em um desafio em termos de saúde pública, 

seja em decorrência das altas prevalências de cárie, periodontite e outras doenças 

bucais, seja devido a problemas de escassez de profissionais e de acesso a cuidados 

odontológicos adequados, especialmente em comunidades vulneráveis. Além disso, 

estratégias de promoção da saúde voltadas à educação em saúde bucal não são, 

muitas vezes, consideradas como prioridade de políticas públicas. 

A África possui uma população muito jovem, três a cada cinco africanos tem 

menos de 25 anos. Aproximadamente, 40% das crianças e adolescentes apresentam 

idades entre um e 18 anos. O resumo executivo “Transformando a Educação na 
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África” preparado pela Unicef e União Africana, ressaltou a importância da educação 

como veículo fundamental para o desenvolvimento da África, ajudando no 

desenvolvimento socioeconômico (UNICEF, UNIÃO AFRICANA, 2020). 

A escola é um ambiente propício para intervenções em saúde e a 

dramatização pode constituir-se em uma abordagem inovadora para promover a 

conscientização das crianças e adolescentes sobre a importância da higiene bucal, 

considerando que essa técnica utiliza elementos teatrais, como jogos de 

interpretação, encenações e simulações, para transmitir mensagens fundamentais 

sobre cuidados com os dentes e gengivas de maneira criativa e envolvente 

(COURTNEY, 2001). 

A carta de Ottawa, publicada em 1986, define promoção da saúde como o 

processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de 

vida e saúde e no controle deste processo, não sendo exclusiva do setor saúde, pois 

exige o agir coordenado de todas as partes envolvidas com os determinantes mais 

amplos da saúde, ou seja, os governos, setores sociais e econômicos, dentre eles, as 

organizações (WHO, 1986). Dessa forma, para promover saúde de uma determinada 

população é necessário que exista processos de mediação entre os diferentes 

interesses nas sociedades, organizações e instituições. Neste aspecto, as escolas 

podem ser aliadas como espaços produtores de promoção da saúde, bem como no 

desenvolvimento de hábitos saudáveis (UNICEF, UNIÃO AFRICANA, 2020). 

O ensino sobre os hábitos saudáveis e higiene bucal para crianças e 

adolescentes pode contribuir para a prevenção de doenças bucais, que quando não 

tratadas adequadamente podem prejudicar a qualidade de vida da criança 

acarretando dores, mudança de comportamento tanto escolar quanto social, 

dificuldade na mastigação, problemas de oclusão e até consequências na dentição 

permanente (SOUZA et al., 2014). 

O desenvolvimento de intervenções de promoção da saúde e a prevenção da 

doença através de ações multidisciplinares, com atividades educacionais, 

participação da comunidade e práticas odontológicas podem ser estratégias de 

prevenção interessantes, nesse contexto (MENDES, 1986; PAIVA; GONÇALVES; 

PÉRET, 1992). As atividades educativas desenvolvidas durante todo o ano letivo em 

relação à promoção da saúde bucal têm potencial de gerar mudança de 

comportamentos duradouros em crianças.  

A utilização de da dramatização como ferramenta de ensino na área da 
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saúde visa à formação de profissionais mais críticos, reflexivos, capazes de trabalhar 

em equipe e de aprender juntos com visão ética, humanística e responsabilidade 

social.  Nesse contexto, assuntos ensinados em programas de promoção da saúde, 

utilizando a dramatização abrem-se, numa nova perspectiva, reflexiva e de 

transformação social (BAER; SALISBURY; GOLDSTEIN, 2019). As utilizações de 

estratégias ativas de aprendizagem possibilitam a criação de uma geração de 

crianças que se tornem adultos conscientes em relação à importância    de 

comportamentos saudáveis, sendo a infância o período preferencial de abordagem 

pois é nessa fase em que se constroem hábitos e valores (VALARELLI et al., 2011; 

MCGILL et al. 2015). 

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi relatar as ações de promoção de 

saúde bucal e higiene pessoal realizadas por meio de dramatização com crianças e 

adolescentes do Distrito de Manhiça, África. 

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um relato de experiência vivenciado a partir de um estudo de uma 

intervenção comunitária para a promoção de higiene pessoal e saúde bucal 

desenvolvida com crianças e adolescentes africanos. Estudos dessa natureza 

descrevem uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação 

no âmbito do ensino, da pesquisa ou da extensão universitária (MUSSI; FLORES; 

ALMEIDA, 2021). 

O estudo foi desenvolvido no Distrito de Manhiça, na África, entre os dias 

primeiro a quinze de outubro de 2023. Manhiça tem uma população com 

aproximadamente 208.466 habitantes e está localizada a 78 Km da Cidade de 

Maputo, em Moçambique. Limita-se a norte com o distrito de Bilene (Província de 

Gaza), a sul com o Distrito de Marracuene, a Leste, com o Oceano Índico e a Oeste 

com os Distritos de Moamba e Magude. (GOVERNO DA PROVÍNCIA DE MAPUTO, 

2022). 

O projeto inicial foi desenvolvido pelo Ministério Semeadores de Boas Novas 

(MSBN Church), ligadas a uma igreja missionária que possui congregações nos 

quatro continentes (América, África, Ásia e Europa) e Ministérios ativos em mais de 

21 países em várias partes do mundo. Em 2023, o Centro Universitário Guairacá 

(UNIGUAIRACÁ) em parceria com os desenvolvedores deste projeto inicial, 
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desenvolveu um Projeto de Extensão Universitária, o qual envolveu acadêmicos e 

professores dos cursos de Odontologia e do Mestrado Profissional em Promoção da 

Saúde buscando reunir aspectos do ensino, da pesquisa e da extensão em prol do 

compromisso com a responsabilidade social e com a oportunidade de experiências 

significativas durante a formação acadêmica. 

As atividades educativas com as crianças e adolescentes utilizando a 

dramatização como ferramenta para a promoção da higiene pessoal e saúde bucal 

foram elaboradas conforme as quatro etapas propostas por Boal na obra “Teatro do 

Oprimido e outras Poéticas Políticas”. Trata-se de uma metodologia teatral com 

fundamentos filosóficos, políticos, econômicos, históricos e sociais, estruturado em 

jogos e exercícios que estimulam a produção da palavra, imagem e som segundo: 

Conhecimento do corpo, Tornar o corpo expressivo, Teatro como linguagem e Teatro 

como discurso (Quadro 2).  

 

Quadro 2 – Etapas para atividade de dramatização   de acordo com a Obra Teatro 

do Oprimido de Augusto Boal. 

Etapa 1 Conhecimento do corpo por meio de atividades exploratórias 

Etapa 2 Tornar o corpo expressivo por meio de atividades de expressão 

corporal 

Etapa 3 Teatro como linguagem segundo graus de progressividade da 

participação direta do espectador em ator 

Etapa 4 Teatro como discurso, no qual o participante entra em cena e atua 

de acordo com sua necessidade de discutir certos temas e se 

expressar 

Fonte: Próprio autor (2024). 

 

Para o desenvolvimento dos materiais didático-pedagógicos utilizados 

durante a intervenção adotou-se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

documento de caráter normativo brasileiro que define o conjunto de aprendizagens 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica. Por meio da 

BNCC são estabelecidos os conhecimentos, competências e habilidades orientados 

pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica. 

Os cinco campos de experiência da BNCC para o a Educação Infantil são: 
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1. O Eu, o Outro e o Nós: Foca na construção da identidade pessoal e social. 

As crianças exploram e compreendem suas próprias emoções, suas relações com 

os outros, e o pertencimento a grupos e à sociedade. 

2. Corpo, Gestos e Movimentos: Envolve o desenvolvimento da motricidade, 

a exploração do próprio corpo e a expressão através de gestos e movimentos. 

Promove a coordenação motora, a consciência corporal e a expressão criativa. 

3. Escuta, Fala, Leitura e Escrita: Relaciona-se com o desenvolvimento da 

comunicação e linguagem. As crianças são incentivadas a ouvir, falar, ler e escrever, 

explorando diferentes formas de expressão e compreensão. 

4. Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações: Trata do 

entendimento e da exploração dos conceitos espaciais e temporais, bem como de 

quantidades e mudanças. As crianças desenvolvem a noção de espaço e tempo, e 

aprendem a observar e a relacionar diferentes aspectos do mundo ao seu redor. 

5. Natureza e Sociedade: Explora o meio ambiente e a vida em sociedade. As 

crianças investigam o mundo natural e social, observando e compreendendo as 

interações entre seres vivos e seus ambientes. 

A BNCC do Ensino Fundamental aponta para a necessidade de articulação 

com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever 

a progressiva sistematização dessas experiências quanto propiciar o 

desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas 

possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá- 

las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

Para esse grupo foram trabalhadas as habilidades propostas pela BNCC, que são 

definidas como aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas por 

estudantes nessa fase. Para a construção da cartilha do Fundamental foram descritos 

o método de dramatização de quatro etapas proposto por Augusto Boal.  

Dessa forma, foram desenvolvidas duas cartilhas direcionadas para públicos 

da educação infantil e ensino fundamental, com seus respectivos planos de ensino, 

para servirem como apoio aos professores para futuras atividades voltadas para a 

promoção da saúde bucal nas escolas. Os planos de ensino foram estruturados 

conforme: tema, campo de experiência, objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento, objetivos, conteúdo / atividades, duração, recursos didáticos, 

metodologia, avaliação e referências. 
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

As atividades foram realizadas com 310 crianças e adolescentes do Distrito 

de Manhiça com idades de três a catorze anos. As crianças foram divididas conforme 

a faixa etária e foram propostas atividades diferenciadas entre os grupos. As 

atividades seguiram as normas da BNCC conforme o grupo (Educação Infantil ou 

Ensino Fundamental) e, ambos os grupos, realizaram a quarta etapa da dramatização 

(Teatro como Discurso) todas juntas em um encontro religioso realizado no domingo 

na igreja. 

Inicialmente, foram elaborados os planos de aula, e as atividades de pintar e 

recortar foram levadas impressas e aplicadas junto às crianças e aos professores 

africanos. As construções das cartilhas foram elaboradas na volta ao Brasil. Para a 

ilustração da cartilha, além do material previamente selecionado utilizou-se imagens 

obtidas durante a experiência. Embora todas as atividades propostas tenham sido 

concluídas, na primeira escola, as crianças estavam mais colaborativas, enquanto na 

segunda, eles estavam mais tímidos, sendo necessário acrescentar atividade na 

parte externa da escola, com música e dança, para a criação de vínculo com os 

participantes.  

O desenvolvimento das atividades exclusivas para os alunos do Ensino Infantil 

foi elaborado da seguinte maneira: A primeira etapa, considerando o campo de 

experiência “Eu, o outro e o nós” é a do conhecimento do corpo. Nessa fase é 

importante que a criança, quando for dramatizar, saiba perceber diferentes tipos de 

posturas corporais. Para isso foi utilizado o objetivo de aprendizagem e 

desenvolvimento: (código BNCC: Ei03EO05) Demonstrar valorização de seu corpo e             

respeitar as características dos outros (crianças e adultos) com os quais convive. As 

atividades começaram com a identificação de algumas partes do corpo, e para que 

servem cada parte e foi completado com a dinâmica de “estátua” com uma música 

infantil sobre as partes do corpo e suas funções e foi finalizado com uma atividade de 

recorte, pintura e colagem do corpo humano. 

A segunda etapa “Corpo, gestos e movimentos” consiste em tornar o corpo 

expressivo. Como o mais comum é a comunicação acontecer por meio de palavras, 

nesta etapa procura-se desenvolver na criança o aprimoramento da expressão 

corporal. O objetivo de aprendizagem utilizado foi: (código BNCC: EI03CG04) Adotar 

hábitos de autocuidado relacionados a higiene, alimentação, conforto e aparência. 
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Nessa etapa foi feita a abordagem de como se deve tomar banho; para auxiliar foi 

utilizado um vídeo animado sobre o banho e foi finalizado com uma atividade lúdica 

na área externa com água e sabonete orientando como as crianças devem se lavar, 

previamente avisado os pais sobre a atividade, para que eles tivessem roupa extra. 

A terceira etapa “Traços, sons, cores e formas” é na qual o teatro é visto como 

linguagem. O objetivo de linguagem e desenvolvimento utilizado foi: (código BNCC: 

EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidade de manipulação (argila, 

massa de modelar), explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes 

ao criar objetos tridimensionais. Essa etapa foi dividida em dois dias de atividades. 

Para trazer a linguagem para a sala de aula, foi convidado uma dentista para ensinar 

como deveria ser realizada a higiene bucal com demonstração. Essa interação entre 

as crianças e a profissional de odontologia foi fundamental para a criação de vínculo. 

Após seguiu-se com as atividades de recorte e pintura, a qual eles iriam utilizar no 

próximo encontro, que consistiria na criação de um porta-escovas de dentes. No outro 

dia, as crianças desenvolveram de um porta-escovas de dentes elaborado com 

garrafas pet. Além disso, a profissional de odontologia realizou a aplicação de flúor 

em todas as crianças e reforçou a importância da higienização bucal. 

Na quarta etapa, tem-se o Teatro como Discurso que é quando a criança entra 

em cena, e além de encenar ela também é a roteirista e vai atuando de acordo com 

sua necessidade de discutir certos temas e se expressar. Essa etapa foi realizada no 

encontro religioso de domingo onde todas as crianças estavam reunidas, conforme 

descrito anteriormente. A técnica utilizada nessa etapa foi a “Quebra da repressão”. 

Para a realização dessa técnica foi pedido para que alguma criança que tivesse 

passado pelo tratamento odontológico por falta de higiene prévia, montasse uma cena 

do atendimento, e de como ela deixou que chegasse a esse ponto, foi chamado outras 

crianças para preencher a cena, após essa encenação a criança que montou a cena 

teve que refazê-la, entretanto, desta vez ela teve que expressar sua verdadeira 

vontade do que tivesse acontecido, mas as crianças tiveram que fazer a cena da 

mesma maneira com que fizeram a anterior, reprimindo a criança protagonista e esta 

procurando argumentar e superar a repressão. Ao mesmo tempo a protagonista foi 

sendo “provocada” com falas dizendo para ela que não havia necessidade de praticar 

a higiene oral, e ela ia defendendo a prática. 

O desenvolvimento das atividades para o Ensino Fundamental seguiu a 

mesma estrutura das quatro etapas das propostas por Boal, também respeitando as 
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normas da BNCC, atividades destinadas para a faixa etária dessas crianças. Tanto 

a primeira etapa que é a do conhecimento do corpo, quanto a segunda que é tornar 

o corpo expressivo, foram utilizadas a habilidade da BNCC (código BNCC: 

EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 

teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de 

personagens e narrativas etc). Na primeira etapa foram feitas as atividades físicas; 

“corrida de pernas cruzadas”, (a criança cruza sua perna direita com a esquerda do 

colega e a dupla deve caminhar junto, mexendo apenas a perna que não está 

cruzada), “corrida em câmera lenta” (como o nome já diz, é uma corrida devagar, 

porém “vence” quem chegar por último. 

Tem como objetivo fazer com que as crianças se alonguem lentamente e se 

esforcem para manter o equilíbrio) “estátua” (as crianças dançam ao ritmo de música 

infantil que fala sobre partes e funções do corpo humano, em algum momento, a 

música é interrompida e todos devem ficar imóveis, a criança que se mexer ficará fora 

da próxima rodada) e “morto ou vivo” (as crianças devem abaixar enquanto o 

professor ou outra criança diz morto e levantar quando o dizem vivo, quando a 

criança errar ela sai da brincadeira). Para encerrar, foi passado uma atividade de 

recorte, pintura e colagem de bonecos para identificar as partes do corpo. 

Na segunda etapa foram feitas atividades de mímicas dos animais, (o 

professor distribui cartões com gravura de animais, cada criança imita o seu animal, 

porém sem som, e ele deve encontrar seu par, por exemplo, o macho tem que 

encontrar sua fêmea e vice-versa), continuando com atividades sobre animais, foi 

realizado uma atividade relacionada ao som de cada animal, (o professor coloca o 

som dos animais e pergunta qual animal é, após isso é distribuído cartões com a 

gravura de animais, cada criança deve fazer o som do seu animal e encontrar o seu 

par, apenas com o som). Essa etapa foi encerrada com uma brincadeira de “espelho, 

espelho meu” (o professor divide a sala em pares, um será o que fará os movimentos 

e o outro deve imitar simultaneamente, depois troca quem imita com quem faz os 

movimentos). 

Na terceira etapa, onde o teatro é visto como linguagem, foi utilizada a 

habilidade da BNCC: (código BNCC: EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, 

ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do outro, ao compor e 

encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros 

pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. Essa etapa é dividida em três graus 
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de progressividade: 

Primeiro grau: Dramaturgia simultânea; (na qual os atores representam uma 

cena até o ponto em que se apresente o problema central e então os alunos dão 

diferentes soluções para o caso e os atores vão representando cada situação). Foram 

apresentadas às crianças gravuras de diversos problemas odontológicos, e gravuras 

com a dentição saudável. Foi trabalhado com um “jogo da memória” com essas 

gravuras dos problemas, e o “jogo dos opostos” onde as crianças, assim como no 

“jogo da memória” encontram os pares, porém agora os opostos, utilizando as 

gravuras dos problemas e as de dentição saudável. 

E, por último, eles fizeram a dramaturgia simultânea, a sala foi dividida em 

duas equipes, para uma parte foram distribuídas as cartas dos problemas, onde as 

crianças os encenaram e a outra metade da sala recebeu as outras cartas, as das 

soluções, enquanto a equipe das cartas com os problemas encenava a outra equipe 

ia mostrando a solução. 

Segundo grau: Teatro-Imagem; (na qual as crianças intervêm mais 

diretamente). Essa parte teve a colaboração de uma dentista, a qual demonstrou para 

as crianças como deve ser realizada a higiene bucal para prevenir os problemas 

odontológicos. Foi feita a dinâmica da “mímica”, onde o aluno sorteava o problema 

odontológico e os outros alunos sugeriam a solução. 

Terceiro grau: Teatro Debate; (neste, assim como o de primeiro grau, os 

atores representam a cena até o ponto em que se apresenta o ponto central, e então 

ao invés da criança dar sugestões para a solução, ela entra em cena, dando 

continuidade com a cena). Nesse momento foram entregues os kits de higiene oral 

que tinham arrecadados no Brasil para distribuir entre as crianças e foi feita a 

escovação dental com todos os alunos, separando em grupos de quatro crianças para 

que pudesse ser feito o acompanhamento e conferência se estavam realizando da 

maneira correta. 

No encontro seguinte foi explicado sobre a importância do armazenamento 

correto da escova de dentes, e criado um porta-escova de dentes, com garrafas pet, 

cada criança fez a decoração o seu próprio porta escova. 

Na quarta etapa, tem-se o Teatro como Discurso que é quando a criança entra 

em cena, e além de encenar ela também é a roteirista e vai atuando de acordo com 

sua necessidade de discutir certos temas e se expressar. Foi utilizada a habilidade: 

(código BNCC: EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral 
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em improvisações teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando 

desde a teatralidade dos gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. Nessa última etapa foi trabalhada a “Quebra da 

repressão”, foi feita junto com as crianças do Ensino Infantil, no encontro religioso de 

domingo, como já descrito anteriormente. 

Além dessas ações voltadas para a promoção de higiene pessoal e saúde 

bucal, foram realizados, ainda, atendimentos a problemas bucais diagnosticados 

pelas profissionais de odontologia. 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo relatou as ações de promoção de saúde bucal realizadas 

por meio de dramatização com crianças e adolescentes africanos. A intervenção 

realizada mostrou que a utilização de métodos teatrais inspirado na obra de Augusto 

Boal, "Teatro do Oprimido e outras Poéticas Políticas", revelou-se como uma 

importante abordagem a ser adotada para a promoção da saúde bucal entre crianças 

e adolescentes na comunidade de Manhiça, Moçambique. Fato esse decorrente 

dessa metodologia utilizar o teatro como uma ferramenta de educação e 

empoderando os participantes uma vez que permite a exploração e reflexão sobre as 

realidades vivenciadas e o incentivo a adoção de comportamentos mais saudáveis. 

A abordagem combinada de práticas teatrais e educativas (PARO; SILVA, 2018). 

Criado por Augusto Boal, na década de 1970, o Teatro do Oprimido e outras 

Poéticas Políticas é um método pedagógico, social, cultural, político e terapêutico que 

envolve um sistema de exercícios físicos, jogos, técnicas utilizando imagens e 

improvisações com a finalidade de tornar a atividade teatral um importante 

instrumento de compreensão da realidade e de busca para soluções de problemas 

sociais e interpessoais (BOAL, 1975). Trata-se de um método que permite a 

transformação do espectador que passa de um ser passivo, depositário, em ‘espect- 

ator’, transformando-o em protagonista da ação dramática, sujeito ativo, criador, 

transformador. Tamanha foi a importância desse método, que ganhou projeção 

internacional com iniciativas nos cinco continentes (BOAL, 2013). 

A aproximação entre a saúde e as linguagens artísticas representa uma 

evolução na forma como entendemos e promovemos o bem-estar. Ao reconhecer a 

arte como uma parte integral das estratégias de promoção da saúde, abre-se espaço 
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para intervenções mais criativas, inclusivas e eficazes, que respeitam e valorizam a 

complexidade das experiências humanas (COUTINHO, 2013). 

O campo da promoção da saúde envolve uma pluralidade de saberes e 

práticas e cada vez mais tem se aproximado de linguagens artísticas no seu cotidiano 

de trabalho. Essa aproximação entre saúde e arte reflete um movimento que 

reconhece o potencial transformador das expressões artísticas para o 

desenvolvimento de práticas e comportamentos saudáveis (MCGILL et al., 2015; 

PARO; SILVA, 2018). 

A integração do teatro com a educação em saúde bucal desenvolvida neste 

estudo, não apenas melhorou a compreensão das crianças sobre a importância da 

higiene oral, mas também contribuiu para a construção de uma relação de confiança 

entre os participantes e os profissionais de saúde. Esta dinâmica ajuda na 

autoconfiança e no empoderamento dos participantes. Santos e Silva (2016) 

destacam que esses processos são fundamentais para o sucesso das intervenções 

e que o método teatral pode superar barreiras culturais e emocionais, promovendo 

um engajamento mais profundo com o tema abordado. 

As atividades realizadas, divididas em quatro etapas, mostraram-se alinhadas 

com os objetivos propostos e com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), documento plural e contemporâneo que estabelece o conjunto de 

aprendizagens essenciais que todos os estudantes, crianças, jovens e adultos, têm 

direito. Embora seja um documento normativo brasileiro, ele serve como referência 

para a adequação de propostas pedagógicas curriculares em outros contextos 

(BRASIL, 2018). As etapas da estratégia foram desenhadas de maneira a garantir a 

progressividade e adequação às faixas etárias, com atividades que incentivaram a 

expressão corporal, o desenvolvimento de habilidades de autocuidado e a 

compreensão dos conceitos relacionados à saúde bucal. Como relatam Tortato e 

Antunes (2023), desde cedo, no universo da criança, a ação da palavra (oral e escrita) 

é supervalorizada e por vezes, o movimento do corpo, enquanto expressão corporal 

é deixando de lado, nesse sentido a dramatização estimula a ação de ambos. 

Particularmente, a etapa de "Teatro-Imagem" e "Teatro Debate" possibilitou 

que as crianças não apenas visualizassem, mas também vivenciassem situações 

relacionadas à saúde bucal, o que contribuiu para uma melhor internalização dos 

comportamentos desejados. De acordo com Gonçalves e Dal-Farra (2018) a 

problematização é fruto do diálogo e, este, é a base para a comunicação, para que 
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possibilite a discussão dos diferentes pontos de vista dos participantes. A participação 

ativa dos alunos nas encenações e debates revela-se como uma estratégia poderosa 

para promover mudanças comportamentais, evidenciando que a aprendizagem ativa 

e a experimentação prática, fundamentais para a efetividade dos programas 

educativos (PARO; SILVA, 2018). 

Embora os resultados tenham sido positivos, o relato também destaca 

desafios significativos enfrentados durante a execução do projeto. A criação de 

vínculos e a construção de confiança com as crianças foram identificados como 

desafios iniciais, especialmente em um contexto em que as adaptações culturais e 

emocionais eram necessárias. A utilização de métodos teatrais para superar a 

resistência e estabelecer um ambiente seguro e acolhedor foi essencial para o 

sucesso das intervenções (PORCINO; BERNARDES, 2016). 

Além disso, a adaptação das atividades e o uso de recursos limitados, como 

a falta de um consultório adequado e instrumentos odontológicos, foram desafios que 

exigiram soluções criativas e flexíveis. Em Manhiça, a população carece de recursos 

e. de modo geral, são observadas muitas desigualdades sociais. A pobreza nesse 

cenário tem ligação íntima com a precária saúde da população moçambicana. A má 

qualidade de vida, a falta de educação básica indica a necessidade de uma reflexão 

profunda e implementação de mudanças estruturais a serem realizadas pelo Estado 

e Organizações mundiais para a melhoria dos determinantes sociais na região, 

destacam Mitano, Ventura e Palha (2016). Esses autores referem ainda que o país, 

tem entrado, aos poucos, no sistema de industrialização e que são fundamentais a 

implementação de políticas de atenção em saúde e de redistribuição da renda para 

não aumentar ainda mais o fosso de desigualdades sociais entre os ricos e pobres, 

considerando que a melhoria das condições de vida e de saúde poderão refletir-se na 

melhoria da qualidade de vida da população. 

A experiência descrita destaca várias implicações para futuros estudos de 

promoção de saúde em comunidades vulneráveis. O uso de métodos teatrais pode 

ser uma abordagem altamente eficaz para engajar a população em práticas de saúde, 

especialmente quando se trata de temas que podem ser percebidos como 

desagradáveis ou intimidantes. A combinação de educação e entretenimento não 

apenas facilita a transmissão de informações, mas também promove a construção de 

habilidades e o desenvolvimento pessoal. 

Para garantir a continuidade e efetividade a longo prazo, é recomendável que 
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sejam realizadas abordagens periódicas e avaliações contínuas dos programas 

implementados (PINTO ANTUNES, MENDES, 2022). A formação de parcerias locais 

e o envolvimento contínuo da comunidade são cruciais para o sucesso sustentado 

das intervenções. Além disso, a adaptação das metodologias para refletir as 

especificidades culturais e contextuais das comunidades atendidas é fundamental 

para maximizar o impacto das ações de promoção de saúde. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A implementação de um método teatral na promoção da saúde bucal entre 

crianças e adolescentes africanos, embora se trate de uma intervenção em pequena 

escala, e esteja envolta de desafios estruturais mais amplos, exemplifica como uma 

abordagem criativa e culturalmente adaptada pode ser útil como ferramenta para 

superar alguns dos desafios encontrados em contextos de recursos limitados, como 

o africano. Por outro lado, para a efetividade e sustentabilidade dessas ações a longo 

prazo, faz-se necessário abordagens periódicas sobre o assunto. 

 

6.2 PRODUTO 1: CARTILHA PARA EDUCAÇÃO INFANTIL: HIGIENE PESSOAL E SAÚDE BUCAL 

 
 

A cartilha para a educação infantil foi elaborada com as seguintes seções: 

apresentação, breve explicação sobre a Base Nacional Comum Curricular seguida 

pelos capítulos, conforme o campo de experiência proposto na cartilha: 

Capítulo 1: “Eu, o outro e o nós” 

Capítulo 2: “Corpo, gestos e movimentos” 

Capítulo 3: “Traços, sons, cores e formas” 

Capítulo 3: “Traços, sons, cores e formas”: produção de material 

Ao final da cartilha foram incluídos os planos de aula e as considerações 

finais ao professor destacando a importância da realização das atividades de forma 

contínua para a criação de hábitos diários. 
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6.2 PRODUTO 2: CARTILHA PARA ENSINO FUNDAMENTAL: SAÚDE BUCAL 

 

A cartilha para o ensino fundamental com foco relacionado à saúde bucal foi 

elaborada com as seguintes seções: apresentação, breve explicação sobre a Base 

Nacional Comum Curricular seguida pelos capítulos, conforme a dramatização 

proposta em quatro etapas por Augusto Boal: 

Etapa 1: Conhecimento do corpo 

Etapa 2: Tornar o corpo expressivo 

Etapa 3: Teatro como linguagem 

Etapa 4: Teatro como discurso 

Ao final da cartilha foram incluídos os planos de aula e as consideraçõe finais 

ao professor destacando a importância da realização das atividades de forma contínua 

para a criação de hábitos diários. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo descreveu a experiência de uma intervenção comunitária 

utilizando a dramatização na promoção da saúde bucal entre crianças e adolescentes 

africanos na comunidade de Manhiça, Moçambique. A proposta metodológica, 

fundamentada na obra de Augusto Boal, "Teatro do Oprimido e outras Poéticas 

Políticas", demonstrou ser uma ferramenta eficaz para a promoção da saúde, indo 

além das abordagens tradicionais ao envolver diretamente os participantes no 

processo de aprendizado e conscientização. 

Os resultados obtidos confirmam que a utilização do teatro como estratégia 

pedagógica teve um impacto significativo na promoção da saúde bucal. As quatro 

etapas propostas por Boal—conhecimento do corpo, expressão corporal, teatro como 

linguagem e teatro como discurso—proporcionaram um envolvimento ativo das 

crianças e adolescentes, favorecendo a construção de vínculos e a adesão às 

atividades educativas. A dramatização, ao permitir que os participantes se tornassem 

protagonistas e roteiristas de suas próprias histórias, facilitou a discussão e o 

entendimento sobre a importância da higiene bucal de forma lúdica e interativa. 

No entanto, apesar dos avanços positivos, a experiência também revelou 

desafios importantes. A criação de vínculo e confiança com as crianças foi essencial 

para o sucesso das atividades. Além disso, a ausência de infraestrutura adequada e 

recursos limitados foram obstáculos significativos que afetaram a execução de 

algumas intervenções odontológicas. A equipe enfrentou dificuldades logísticas, como 

a falta de consultórios e equipamentos odontológicos, tendo que improvisar com os 

recursos disponíveis. 

O sucesso da abordagem teatral na promoção da saúde bucal ressalta a 

importância de estratégias inovadoras e adaptadas às necessidades e contextos 

específicos das comunidades. A metodologia de Boal provou ser um meio eficaz de 

engajar os participantes e promover mudanças comportamentais, contribuindo para 

o empoderamento e a melhoria das condições de saúde. Contudo, para garantir a 

efetividade a longo prazo das ações de promoção da saúde, é necessário implementar 

abordagens periódicas e sustentáveis. 

Portanto, este relato de experiência destaca a relevância da integração de 

metodologias participativas e criativas na educação e promoção da saúde. O teatro, 

como ferramenta educativa e de conscientização, mostra-se promissor na superação 
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das barreiras tradicionais e na promoção de mudanças significativas em 

comunidades vulneráveis. Recomenda-se a continuidade e ampliação de projetos 

similares, que considerem as especificidades culturais e estruturais de cada 

comunidade, promovendo um desenvolvimento mais inclusivo e efetivo das 

estratégias de saúde. 

Em síntese, embora os desafios estruturais na educação e saúde na África 

sejam vastos, a experiência evidenciou que a promoção da saúde bucal em contextos 

desafiadores pode ser efetivamente potencializada através de abordagens inovadoras 

como o teatro, que favorecem o engajamento, a educação e a mudança de 

comportamento de maneira significativa e sustentada. 
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APÊNDICE A – Planos de aula da Cartilha da Educação Infantil conforme etapas. 

 

Tema Importância da higiene (Primeira etapa) 

Campo de 

experiência 

“Eu, o outro e o nós” 

Objetivos de 

aprendizage 

m e 

desenvolvim 

ento 

 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das características de seu 

corpo e respeitar as características dos outros (crianças e adultos) 

com os quais convive. 

Objetivos Ensinar os alunos a identificar as partes do corpo humano, para que 

serve cada parte. 

 

Conteúdo/ 

Atividades 

Vídeo corpo humano Youtube 

https://www.youtube.com/watch?v=izAVFqZfhGs 

Dança com os alunos 

Brincadeira de “Estátua” 

Atividade de pintura, recorte e montagem. 

Duração Uma hora 

Recursos 

didáticos 

Notebook para passar o vídeo. 

Folhas impressas da atividade de montagem do corpo. 

Lápis de cor, tesoura e cola. 

 

Metodologia 

Vídeo explicativo sobre as partes do corpo; 

Aplicação de exercícios físicos (dança) 

Aplicação de exercícios de pintura, recorte e colagem 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

https://www.youtube.com/watch?v=izAVFqZfhGs
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Referências https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula- 

gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do- 

oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc- 

augusto-boal-e-o-teatro-do- 

oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_1105 

18_versaofinal_site.pdf 

 https://www.youtube.com/watch?v=izAVFqZfhGs 

Tema Importância da higiene (Segunda etapa) 

Campo de 

experiência 

“Corpo, gestos e movimentos” 

Objetivos de 

aprendizage 

m e 

desenvolvim 

ento 

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado relacionados a higiene, 

alimentação, conforto e aparência. 

Objetivos Orientar os alunos como deve ser feita a higiene na hora do banho. 

Conteúdo/ 

Atividades 

Vídeo sobre higiene pessoal Youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=cTycyMhBPY8 

Atividade ao ar livre com água e sabonete/ “Atravessar a ponte” 

lavando as partes do corpo. 

Duração Uma hora 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=izAVFqZfhGs
http://www.youtube.com/watch?v=cTycyMhBPY8
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Recursos 

didáticos 

Notebook para passar o vídeo. 

Metodologia Vídeo explicativo sobre higiene pessoal “Castelo Rá Tim Bum”; 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

 

Referências 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula- 

gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do- 

oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto- 

boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_1105 

18_versaofinal_site.pdf 

https://www.youtube.com/watch?v=cTycyMhBPY8 

Tema Importância da higiene (Terceira etapa) 

Campo de “Traços, sons, cores e formas” 

experiência  

Objetivos de 

aprendizage 

m e 

desenvolvim 

ento 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de 

manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, 

superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos 

tridimensionais. 

Objetivos Ensinar a higiene oral com um vídeo educativo e orientar sobre o 

armazenamento da escova de dentes. 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=cTycyMhBPY8
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Conteúdo/ 

Atividades 

Vídeo sobre higiene pessoal higiene oral: Youtube 

https://www.youtube.com/watch?v=qHI-CybmJOM 

Produção da decoração de um porta-escova de dentes. 

Duração Uma hora 

Recursos 

didáticos 

Notebook para passar o vídeo. Desenho para imprimir, lápis de cor, 

tesoura. 

Metodologia Vídeo explicativo sobre higiene oral, ou a presença de um dentista 

para explicar como fazer a higiene oral. Aplicação de exercícios 

montagem de porta escova de dentes reciclado. 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

Referências https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula- 

gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do- 

oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc- 

augusto-boal-e-o-teatro-do- 

oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_1105 

18_versaofinal_site.pdf 

https://www.youtube.com/watch?v=RNfX3mVAIm4 

Tema Importância da higiene (Quarta etapa) 

Campo de 

experiência 

“Traços, sons, cores e formas” 

Objetivos de (EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de 

http://www.youtube.com/watch?v=qHI-CybmJOM
http://www.youtube.com/watch?v=qHI-CybmJOM
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=RNfX3mVAIm4
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aprendizage manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, 

m e 

desenvolvim 

ento 

texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos 

tridimensionais. 

Objetivos Produzir um-porta escova de dentes individual para cada aluno, 

acompanhar na escovação dental e aplicação de flúor. 

Conteúdo/ 

Atividades 

Escovação dental; 

Aplicação de flúor (dentista) 

Fabricação de porta escova de dentes. 

Duração Uma hora 

Recursos 

didáticos 

Garrafas pequenas reciclado, 

capulana, 

tesoura, 

cola quente 

kit de escova e pasta dental. 

Metodologia Atividade com garrafas recicláveis. 

Orientação na escovação dental 

Explicação sobre importância do flúor. 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referências 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula- 

gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do- 

oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?co 

nteudo=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto- 

boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
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https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_1105 

18_versaofinal_site.pdf 

https://www.youtube.com/watch?v=CaTXgmHyMSk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=CaTXgmHyMSk
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APÊNDICE B - Planos de aula da Cartilha Ensino Fundamental conforme etapas 

 

Tema Importância da higiene bucal (Primeira etapa) 

Práticas de 

linguagem 

ou Unidade 

temática 

 

Teatro, (componente curricular Arte) 

Objetos de 

conhecimen 

to 

 

Contextos e práticas 

 

Habilidades 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando 

elementos teatrais (variadas entonações de voz, diferentes 

fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 

Objetivos Preparar os alunos, por meio de jogos, exercícios e técnicas 

teatrais, para que se possa explorar as questões do cotidiano. 

 

 

 

 

 

Conteúdo/ 

Atividades 

1. Corrida de pernas cruzadas: a criança cruza sua perna 

direita com a esquerda do colega e a dupla deve 

caminhar junto, mexendo apenas a perna que não está 

cruzada. 

2. Corrida em câmara lenta: como o nome já diz, é uma 

corrida devagar, porém “vence” quem chegar por último. 

Tem como objetivo fazer com que as crianças se 

alonguem lentamente e se esforcem para manter o 

equilíbrio. 

3. Estátua: essa é uma brincadeira antiga. As crianças 

dançam ao ritmo de alguma música. Em algum momento, a 

música é interrompida e todos devem ficar imóveis. O que 

se mexer ficará fora da próxima rodada. 

4. Morto ou Vivo: as crianças devem abaixar enquanto o 

professor ou outra criança diz morto e levantar quando o 

dizem vivo, quando a criança errar ela sai da 

brincadeira. 

Duração Duas horas 
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Recursos 

didáticos 

Nenhum, apenas um lugar espaçoso. 

Metodologia Aplicação de exercícios físicos 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

 

 

 

 

Referências 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_vers

aofin al_site.pdf 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e- 

outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

 http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal- 

e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

Tema Importância da higiene bucal (Segunda etapa) 

Práticas

 de 

linguagem 

ou

 Unidad

e temática 

Teatro, (componente curricular Arte) 

Objetos de 

conheciment 

o 

Elementos da linguagem 

Habilidades (EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando 

elementos teatrais (variadas entonações de voz, diferentes 

fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
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Objetivos Tornar o corpo expressivo. É mais comum nos comunicarmos com 

palavras e, por isso nesta etapa procura-se aprimorar a expressão 

corporal. 

Conteúdo/ 

Atividades 

1. Pares de animais sem som: O professor distribui cartões 

com gravura de animais, cada criança imita seu animal, porém 

sem som, e ele deve encontrar seu par, por exemplo, o macho 

tem que encontrar sua fêmea e vice-versa. 

2. Pares de animais com som: o professor coloca o som dos 

animais e pergunta qual animal é, após isso é distribuído cartões 

com a gravura de animais, cada criança deve fazer o som do seu 

animal e encontrar o seu par, apenas com o som. 

3. Espelho, espelho meu: Divide a sala em pares, um será o 

que fará os movimentos e o outro deve imitar simultaneamente, 

depois troca quem imita. 

Duração Duas horas 

Recursos 

didáticos 

Cards com gravuras de animais; 

Áudio som de animais; 

Metodologia Aplicação de exercícios físicos; 

Aplicação de exercícios de áudio 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

Referências http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

 https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e- 

outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal- 

e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

Tema Importância da higiene bucal (Terceira etapa) 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
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Práticas

 de 

linguagem 

ou

 Unidad

e temática 

ou

 Unidad

e temática 

Teatro, (componente curricular Arte) 

Objetos de 

conheciment 

o 

Processos de criação 

Habilidades (EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando 

objetos e fatos e experimentando-se no lugar do outro, ao compor 

e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, 

textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

Objetivos É dividida em três graus de progressividade da participação direta 

do espectador em ator. 

Primeiro grau: Dramaturgia Simultânea; atores representam uma 

cena até o ponto em que se apresente o problema central e então 

os alunos dão diferentes soluções para o caso e os atores vão 

representando cada situação. 

Segundo grau: Teatro-Imagem; as crianças intervêm mais 

diretamente, elas devem expressar sua opinião. Como exemplo, o 

professor dá um tema para as crianças e elas devem usar o corpo 

do colega para expressar sua opinião com o assunto. Agora 

chegamos na parte em que demonstraremos como tratar e prevenir 

cada problema bucal. 

Terceiro grau: Teatro Debate; Assim como o de primeiro grau, o os 

atores representam a cena até o ponto em que se apresenta o ponto 

central, e então em vez da criança dar sugestões para a solução, a 

mesma entra em cena, dando continuidade com a cena. 
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Conteúdo/ 

Atividades 

Primeiro grau: 

1. Jogo da memória: cartões com as figuras de cada problema 

relatado acima e o nome de cada problema, também terá dois 

cartões da figura de cada problema bucal, para aqueles que ainda 

não sabem ler. 

2. Jogo dos opostos: Utilizando os mesmos cartões acima, 

utilizaremos cartões com situação oposta, higiene saudável, eles 

 devem encontrar os pare, assim como no jogo da memória. 

3. E por último eles faram a dramaturgia simultânea, a sala será 

dividida em duas, uma parte recebe as cartas dos problemas, que 

terão que encenar os problemas e a outra metade da sala recebe 

as outras cartas (saudáveis) enquanto quem encena o que está 

com a carta do oposto deve apresenta-la. 

Segundo grau: 

1. Com a demonstração de uma dentista do programa que fará, 

a orientação de como fazer a escovação, do uso da pasta dental, 

do uso do flúor e do uso do enxaguante bucal. 

2. Mímica: um aluno representará os sintomas do problema por 

ele sorteado e os outros alunos devem sugerir o tratamento, ou a 

prevenção. 

Terceiro grau: 

1. Assim como o jogo de mímica do item anterior, um aluno 

representará um problema e outro surge em cena encenado e 

demonstrando como fazer a prevenção. (escovando os dentes, 

usando o fio dental, usando o enxaguante) 

Duração Meia hora primeiro grau, uma hora segundo grau, meia hora 

terceiro grau 

Recursos 

didáticos 

Cards com desenhos de problemas bucais e bocas saudáveis; 

Metodologia Palestra com dentista 

Aplicação de exercícios (cards) 

Exercícios físicos (mímica) 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 
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Referências https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e- 

outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud 

o=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal- 

e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

Tema Importância da higiene bucal (quarta etapa) 

Práticas de Teatro, (componente curricular Arte) 

linguagem ou 

Unidade 

temática 

 

Objetos de 

conhecimen 

to 

Processos de criação 

 

Habilidades 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral 

em improvisações teatrais e processos narrativos criativos em 

teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das ações do 

cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

 

Objetivos 

Teatro como Discurso é quando a criança entra em cena, e além de 

encenar ela também é a roteirista e vai atuando de acordo com sua 

necessidade de discutir certos temas e se expressar. 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
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Conteúdo/ 

Atividades 

Quebra da repressão: o professor pede para a criança montar uma 

cena, escolhendo os outros colegas para encenarem com ela, uma 

cena de sua vida em que ela tenha passado pelo problema de 

higiene bucal, sendo ela a protagonista da cena; após essa 

encenação a criança que montou a cena deve refazê-la, entretanto 

desta vez ela deve expressar sua verdadeira vontade do que tivesse 

acontecido, mas os colegas têm que fazer a cena da mesma maneira 

com que fizeram a anterior, reprimindo a criança protagonista e está 

procurando argumentar e superar a repressão. Como aqui será o 

ultimo dia do voluntariado, as crianças já terão passado pelos 

dentistas, o que dará uma certa facilidade para elas argumentarem 

como gostariam que tivesse acontecido. 

Duração Duas horas 

Recursos 

didáticos 

Nenhum 

Metodologi 

a 

Aplicação de exercícios físicos; 

Avaliação Avaliar a participação dos alunos nas atividades 

 

 

 

 

 

 

 

Referências 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula- 

gratis.html 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?c

o nteudo=208 

https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do- 

oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf 

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?c

o nteudo=208 

https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-

augusto- boal-e-o-teatro-do-

oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR 

https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/ 

https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
https://www.pedagogiacriativa.com.br/2020/09/plano-de-aula-gratis.html
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://artenocampo.files.wordpress.com/2013/09/teatro-do-oprimido-e-outras-poc3a9ticas-polc3adticas-1.pdf
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/20477/20477_4.PDF
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=208
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/CinemadoOprimido/videos/doc-augusto-boal-e-o-teatro-do-oprimido/2083009291743175/?locale=pt_BR
https://www.todamateria.com.br/plano-de-aula/
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https://sae.digital/habilidades-da-bncc/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sae.digital/habilidades-da-bncc/
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APÊNDICE C – Guia Prático: “Míssão em Moçambique” 
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APÊNDICE D - Roteiro para a Estruturação do Documentário 

 

Tema: Intervenção Comunitária na África: Desafios e Possibilidades 

Gênero Audiovisual: Documentário Modo Expositivo 

Participantes: 

Pesquisadora: Daniela Prestes Virmond 

Equipe da Missão: Camila Lima Matnei, Gabriele Martins Lunelli, Rafaella Santos e 

Thaisa dos Santos 

Professores Odontologia: Ana Paula Traiano e Sandra Mara Matnei 

Orientador: Marcela Maria Birolim 

Coorientador: Kelly Cristina Nogueira Soares 

Professores e alunos de Manhiça 

Roteiro: 

1. Convite para participação no projeto 

2. Orientação com as professoras do mestrado 

3. Preparação do material pedagógico 

4. Preparação dos documentos da viagem 

5. Preparação dos Materiais para a intervenção comunitária 

6. Arrecadação de Material (material escolar para os alunos) 

7. Preparando as malas 

8. Embarcando 

9. Conhecendo os lugares 

10. Conhecendo as escolas 

11. Separando material e apresentando o material pedagógico 

12. Conhecendo a história do projeto pelas fundadoras (Irene e Márcia) 

13. Conhecendo a população e criando vínculo 

14. Aplicando as atividades pedagógicas com as dramatizações 

15. Orientando os professores 

16. Momentos especiais 

17. Vídeo agradecimento Professora 

Filmagem e Edição de Imagem: Departamento Audiovisual Uniguairacá 

Trilha Sonora: Departamento Audiovisual Uniguairacá 
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ANEXOS
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ANEXO A – Termo de Consentimento 

 

 


